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IflF-K*:. EDITORIAL fe amornam*

0 Congresso dos Povos
£?***"•* A r-wiurdo rm Vleaa e l^a-y^»-.* do* Povoe IV-"¦ ui Pa* Km ledo o «taa-ta m«*li*n trar"»»*-!--»»*-* on
talar-to* e wictitivsi pura que dilt p»rtieir>--*^*w tu.
da» *,* aeni*naUÉtd«P. orqaaiaa»*4eif entwia-li**» oa cor*
Nttlea i*n*r.*-.«oi-» em fater iire.alecr ? i*»;»:nu de
Befociaeft«. -te eatf*i»*»Ilme«te e nâo as «a-f*-*^ de fõr-
ca, a irurn. ptirn m nroh^mtu* Íat#raa«ioa*ia. Grita»
e#ío«ro* sicu»*** ram um éaite biilliaate ert/rsra a»
çttndklr*. »«t«rt*ifa para §?? pM****-*-.-*» r**a*i»"V-*»iar M«
rer e tmp.âwtiie, •» maln diver*..»* forras de ps».
O t««nçr#>»i#o Our Para \A Infligiu a ivrin-irlra gr***
d»* derreta fia «erra»» for»* da suefra, que firticn.
diam boteors-lo pelo ailenHo e contiri «»r nus sç3o «ttia-
tra a humanidade mmo M fie o3o nlstlaee. N*t* po.
detido l-marâ-lo. re»n***«*aiam a «pilar para o «ajwlW
a caiónls e a *n**.ittra.

O Coat-re**» dos Povos « o aconte**im«o«o poM-
tico aia's imaortanie doa ôhimos tempee. f.i* * o
depOfiHIrk» d*» aatiirs«;«>-r e dr»s enperan»-a*. d" todas
as oe-íwiaf. honre-la» * de hoavon».*de ««obre a f»co
da terra Am mal» varia^a* corrcr-ten de opí* i^o nn
mai»» diver*:!.'» erenez* • çonvK*r.%*«. os rr*»'*» dfferett*
te* ponte* d» mUt» *-jb-e a*. caii*an e o* Hrádst de pôr
fim a fessie lntem8c'onal e saha-vafcrdar a pai en*
centrara n*"c a m*<i« livre de» tri*"»****»»*; e o c'*ma pro.
pí**;o para coniiijjar ei forros em prol do grande ©o*
)<•*" <*< comum de tôds a humanidade.

Por exemplo, recentemente realuou-ie a Confe- »
rfncir lntc-racional pura s í-^h^ãi Pacíffea do Pro- {
Uema Alemie ene r*un»o em "Fterlirn 

pereonálldedee
dv ""» prií****-* erirepena. Tma de!e*r*n*âo da Conferia*
cia foi a Vleaa psra espor a.« con-",'***õ«*-*í. a o«:e ebo- [
jrou. A C^fertacl» Oper**m ?.'-*>rd»<*9. o»e reuniu 4"M ]
dHerfjd^s d* toto« os pal",.*»s e*»ennd:naTos. enviou
una deie-faç&e a Vic***** Como neon!e»<»u em t»'it»*«»s
,)*•!••«»*¦, o Çnr.ffri-^ó.i Nacional Campine-rs da Fm»*»
oV*.iiu fa*»er*íe rore**«*ntsr no Con;rt-ssc dos Povos.
So** c nntfftdnio da Batente Par'imeni»r pela Par»
prc.-"dMí p"'o ri-putado librai italiano Gi^sepne N*1t- >%
ti, peraonaltoadoa e or*"*sri?r***f|>e*-} *iocs**l-dc**io«-ratn8# ;-g

d-*-*^^-ritr.-c*" tá*-. inde*M-n-3*"*iips e sem p.-rtido '.*«
ítu*i*ri no C«r»«>Te'5»vi. An numeres norte-"1-.'•¦•j.-anas -&
lan**-3"r*im a »**amr>asaa t"***»'vp*no«** no*"»-1, filho?* em 'fÊ
anoio eo Ccainreaao dos Povos. T.-**nV*m o ap*>"«m 1%
©r""ni»e.»"?»»'**' i'»-**([«""«, eomo a Jttveatode Bvanr^Wca. ^R• a Juveatcde Ca!;,;«*a.. a Juventude Sudal-Deiríocra- ^ta e a Juveatode Alemã L'vre que se deram as mãos IM

{r para cnv*ar lielerrndoi; a >'i**na, K****
..-'"* H\

ftstcs são apenai al-rnas exemolo». Em no***a
Pátria, a preparação do Con**r(M».«*«i a*can«-o?j êsito con- .5,^
s*d**rnvel. O povo hrf*.si*eiro sente a «rrr.cidade do pe- --M

¦ ¦•¦ ripo Ae RC^-ra prinelna*rmentc através da ameaça de H
rr.iifi-.--ae do a--*,k»rd'> rri-itar cora os Fstedos Unidos, WÊ
cino ob*»Mvn prí-**,i?5*,o í o env*« de nossos foWodoa %£&
psra a Coréia. O volume, a força e a iranortância m&
àe.% í»t~- e r*nr:í''i»!ta'**:Pí» que prepararem o Comrrewo 0*
dos Povos in-**r>;r*»ra otifisnea e energia para prosse- ^
gui:- n* l"ta, pois re toma cada vez miis claro 0"ie é Wu
posaivei dpter a marcha criminosa para a uruerra. Ví>\;;: 11

O povo brasileiro saúda calorosamente o Congres- ^-|
%% so dvS Povos e acompanha aeus trabalhes com emo- í*í|
'pk ção e interesse. .*t*en**a-Jrens, telegramas de apoio, ma* \&£,
\i)t ni*e*-t8ções de soüdariedHdf de orv-aniiaçôes e persona* W

H^nd-v; trsduidrão esse centimento. Acompanhando 09 H
|1 debates, que se ligam acs mais variados aspectos da BS&
M-f vi h di povo. todos os que amam a pai se preparam g||
Wi pr-r? divulgar e reaHxar com entusiasmo as resoluções |||
^|'do Congresso dos Povos. |||
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Na Fábrica Cascatinha

DESEJO 
denuadar %

teiTtv«?l siiuaçào oue
.mfre&taraoc, nós os oo»»*
ruripí! Ua Fabrc» ds le-
«dos Castatinha .de Pe-
ü-.-rx.iá. Estado do K10.

Nv*f»ta induüü ;, a maior
etuure&ti U>xüi «ij ciuru-
CÍiuü, Oâ Opor .it -.. •.-* não
oUtante o trubülho dill*
cü que executam receiyui
.saiurioo de fome, em sua
grandT maioria, suiunos
qut* nâo ultrapass.im Ct*$
1 200.00 mensais, por-
tanto, muito abaixo do
próprio salário imaimo.
Os tecelões mesmo tra-
bslhando cora quatro
teares não recebem maus
que aquele ordenado cn-
quanto as fiandeiras ex»>
catando suas tarefas nos
dois lados da maquina
ganham uma nii-scri-i que
nào dá para nada.

Como em ttvdas as fa-
bricas há ainda a exigoii-
cia da assiduidade inte-
gral, acrescida pelas cons-
tantes multas e fcuspcn-
sõos e principalmente
aqui pelo alto custo da
vida que na verdade re-
duz os ordenados meu-
sr.is. Pura se ter uma
idéia da situação que en-
freutarnos basta citar o
seguinte fato: há dias pas-
sados uma fiandeira saiu
de sua maquina a fim de
ir ao reservado das mu-
lheres deixando um dos
recos ceei pcucos fios
desgarrados. Tanto bas-
tou para que o mestre
tentasse espanca-la, mes-
mo sabendo ser a mesma
casada e mãe de muitos
filhos. O patrão nem re-
eeneu a queixa da fian-
delra ,pois o mestre, ao
que se sabe, ê pessoa de
sua confiança.

Há ainda um outro fa-
to a merecer destaque. E*

Realejo Americano
Tía Escola Superior de Guerra, o fascista Cordeiro de Farias pregou ums cpo.
litica exterior firme e decidida, mesmo com sacrifícios... (por outras pala»
vras: participação militar do Brasil oa Coréia)**, como reconhece a própria

imprensa burguesa V. «Tnbuna da Imprensa». 8-X11-1952).

a cxp,o**aç§o dos mt*nore*\
geralmente tHh<**» do** jpo-
ràrios, no servido extfcu-
tado pelou adultos, em
troca éo salário» in-
fedores e i n aufiden-
tes. Aproveito a opor-
tunidade para denunciar
publicamente as attvida-
des do vereador Orlando
Ditado .também chefe do
Departamento do Pessoal
da Fabrica dc Tecidos.
Esse cidadão dócil aoa
interesses de seu patrão

tudo faa na Câmara Mu-
r-u* pu para aur•*,*.-;ir à
din-i ão da ctmpr^a.

Para que oa utM ipon-
tados acima nio kc> repl*
tam, apelo para ti*doa oa
trabtühadorvs ila Casca*
tinha no sentido de quo
comparec,itm àa assem*
bleiàa de DOJB0 sindicato
onde juntoa di^uutiremm
uma tabela de aumento
justa, a concessão do abo-
no de ratai, a extinção
«da assiduidade e outros
tantos problemas que
muito nos afligem. Orga-
nizados e mudos conquis-
tiremos um vida m*ihor!
(ass.) Paulo Trincado.

A Greve das Minas
De Cresciuma

EM 
CKESCIVMA. município de Santa Catarina, localitara-

se quatro importante*» minas de earv"io. A C. B. Carboui*
fera de Araran*-rla pert**nceute ao espólio Henrique Lese; a
Minerr-çâ--» Toral da Brasil de proprirdad edo urupo de tu'a*
rões pauV. .r;i encabescdos por Ademar e Jafet: » Métropo*
litsna que pert»>r.ce ao «bomme da paz socinlí, Buvsldo l.«»dí
e finalmente a Bea Vhta. do próprio governador do lotado, o
tubarão Leopoldo Bornhausen. é

um aumento no pveco da to*
nelrula do c?não para que is
patrões pud^ss^m dar o au-
mento dc talArios. O advo*
jçr.d«> é por EÍnul pr.-r.iott^r
p'ihiico em Cresciuma e um
defensor des paír-vs. Ape-
wr de Getulio ter dado o
aumento 10 preço do earvr.v
os sa*írio* náo forair ívelho-
-redes. Os mineiros enlão fo-
ram à greve em defesa da
r,\ ks reivirifica-íõe.s. Aflora
ctixam os trabalhador »s dot
e. í-^er u: ia aneuria *¦< lesti*
para o Slndicrto, e quc Ui«
realmente pelas reivindica-
çces dos mineiros de Crês-
ciuma, contra a trcmer.da e
desumana explora-çâo de (jue
são vitimas.

(as. Américo de Almeida)

Americanos
Na Noroeste
Do Brasil

Lendo a VOZ OPEíURi* 1».
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Nestas minas trabalham
cerca dc 8 mil operários pm
troca de salários cue não pr.r,-
sam dc Cr5 $00,00 mensais.
Por isso mesmo os niir.eircs
de Cresciuma possam fome.
Em sua maioria se alimen-
tam apenas dç farinha da
mamüoca com carne seca ou
então sr.l com pirão de man-
di<xAa. Há pouco3 di: s mor-
reu uma criança do fem"? na
porta da prefeitura rourfei*
pai. Filha de uma família de
mineiros a infeliz criança
estivera durante S dias se-
guido» proeuranJo ebter um
íortifica-nte e o prefeJto ale-
gando não havei verba su*

fici«*ntc não quis atender o
pedido. Um outro aspecto da
vida miserável dos mineiros
de Cresciuma se refere ¦*»
moradia. Suas casas são de
madeira podre o estão em
f*rande parte localizadas em
charcos lodosos. A á?aa que
bebem, além de infectada
pelos gases do carvão mine-
ral do subsolo, tem uma cor
barrenta e um aspecto as-
queroso.

O trabalho nas minas não
oferece qualquer seijurança,
não havendo pretecão algu

ro Noroeste do Brasil esta aob
a intervenção ianque prlnci-
palmonie por ser uma estra-

da de valor nitidamente es*
t.aup,iro que corta Mato
CJroãso e nos lisa à Bolívia e
ao Paraguai. A Noroeste do
Brasil, atualmente dirigida
por um general fascista, um
Ul de Marinho Luta, está
cheia de inimigos do-; traba-
lhadores, afilhados em gran*
de parte da administração •
que ocupam cargus elevados
e ganham muito dinheiro.»
Enquanto isso acontece um
maquinista per se ler recusa»
do a transportar un.a locomo*»
tiva drfeituosa e ter denuncia*

do o e:iso à direefio da ferro-
v.a foi suspenso por s?is diaa
e e. tá sendo submetido a um
processo administraiivo.

Há também na Noroeste do
BrasH um chefete. aiualmen-
te em Uns, que só sabe .T>«r-
scíív:' os trabalhadere*;. Jun*
trmente com um eiig^ririelro
dn Companhia sabota todas as
reivir.c?ií*aç*í»5s dos fermviârrOS
intervindo em todas as luta»
reivindicalóriais que contra-
riem os interesses dos donoa
da Estrada. Os operários da
Noroeste do Brasil, cr.tretan-
to, continuam err-, sua luta por
aumento de salários e nio
vêm com bons olho*» as cons-

tantes vicgtms de *J.n pecaor»-
que os gringos do Fonto Qúa«
tro de Trunan fazem com
freciv^rcia por essa sona. Onão haven-ao p^-eieçao iusu- w*.*c icv,»»^ •- w.w..w —~\". r- j **.

«ui Daí exist rem centenas quei que de fato esse jornal é que êlea querem é o Rado de
ma. liai existirem *.-= >.- -n i *-¦*• „«„?- 

^a -\fo*„ CmiKin e- »<t rr.ina8 d*
de mineiros doentes, sofreu-
do dos pulmões em virtude
dos gases que aspiram, ou
do coração, com a aorta di-
latada. E' ram aquele que
consegue trabrlhar dois anos
consecutivos. A exploração
atinge igualmente a juventu

ilM yf C ° Ym HÜO HCKR KUSEWTE )

um dèfen?or intransigente da Mato Grosso e as minas de
ciasse operária c .^or isso manganês de Urocum.
cjuando se fale de jornal de- Os ferroviários uor outra
\e-se falar primeiramente na lado n*o desejam s?rvlr da
VOZ OPERARIA. carne para canhão em nova

Aqui na Noroeste o clima Ki-erra e protestam contra es-
de perseguições é lu:*ar co- tas *v*sitao tadeso-ávels. O

»t;»,«. i«uai-r nte a iuvi-uu.* mura. A ícme e o terror há que ciuerera é o aumento da
dl ope St^ntro S mi- muito enfrentamos embora o > sadios e por ele estão lu-
!!.TS»m invens. me- gringos levem uma vida íácü vardo firn\emente. }
fores SdSío lTu sS. Sonhando rios de dinheiro, (Uamar- Peixoto, Lina. Mo
S£tom inuti* Ka Prática a Estrada de For- Paulo).
lizados para o resto ca ^nda,
aposentados com salários in-
suficientes, com os pulmões
corroídos polo gás grmi. As
crianças de Cresciuma não
conhecem escola. Ajudam
seus pais nas despesas da
casa carregando malas e ba-
gagens uat estações ferrovia*
rias e cho-jadas dos ônibus.

Os trabalhadores ce Crês-
ciuma não ?e wnfonnam
com a bratal exploração dos
donos das minas. Recente-
mente realizaram uma as-
sembléia da qual participa-
ram mais de 3.000 mineiros.*
Nesta assembléia, foi aarova-r
da a tabela rio auaionto. não
oDstímtç a atitude da dij-efco-
ria do Sin-ücato; que a to4o.
custo tentou torpedeax o preg-
seguimento doa trabtajhos
Na ocasião foi firmemente
rechaçada' uma proposta &
advogado do Sindicíito, uni
autêntico porta-voz- dos pa-
trõ<*6, no- jS^ntido, de,. <a^e os;
mineiros fosseia ao Rio pedir

Em, oito dúiadegrçv»} mais 4e>mil opeeáíios procurawni, o Posto
de Sindicaüzação e enoheram proposfas, para o Sindicato. ÊstO
é ura traço marcante do eni poluam», o, «iiovimeíito dos têxteis.
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REPELE ii GilERRa, EXIG
fEOUIRAM par» Viena ee delegado* de pove¦» brasileiro ao maior eongrenso Ji* reali/.a..
do no mundoi o Congrcmio dos Pevoe pela 1'aa.
A e-da altura, nada nem ninguém poderá im-
pedir que a verdadeira vos do lira-.il tn facaouvir nenaa grande reunião de povoe, nnde ho*
men* e mulherea de todo» oa qttadrantea, re*
pro-.ciitnr.do todas as camadas aoriai-i e asmais variadas correntes discutira», ampla elivremente, o problems vital de noase tempo:
CO.MO PRESERVAR A PAZ.

Para que o Brasil p*Jdesse estar presente»m Mona, entretanto, foi neces-uirio um *r*n«
de vafôrco doa partidário»* da par, um minu*
ciowo trabalho de preparação, realtsado duran*
te meses a fio Retipiôes d* discussão e con*
."'li forsm promnvidaa em centenas de mu*
nMplos. Em quase todo-i os Fitados gren*
dca assembléia*- discutiram durante vários dias

Em São Paulo, a sala and
do clnc Odeon foi pequfna pa-
rn conter as cinco mil pos-
loas que compareceram a,
irscniblóia. Só a capital en-
ri'*»! noo delegados a reuni lio.
D'ento dessa multidão, depu-
tada*, como Jnnlo Quadros e
horflrio da Paz e escritores,
tomo -José Geraldo Vieira
i/vitam discutir o problema
somam cor. os operários do
Braz, os trabalhadores de
Sinto André. c~»m h*»merw e
tr—inerei de todo Estado. E
annnimemente adotam uma
resolução condenando o cacôr-
do mllltar>, oue «depõe con-
tra a dignidade do povo bra-»
lilelro e Impede o desenvol-
ri mento do nosso progresso e
li n^ssa cultura». Em Recife,
» gal. Honorio Cavalcanti•.«•-••m.,, «\ grande ****se»r<biéla
10 Ter tro Almnre. E no Dis--.rito Pedenü, em Belo Hort-¦«--•te. Ponta GroHsa, Vitória,
STtçtol e outras capitais.e
cé**»t**os Imoortantes, assem-
bléias semelhantes adotara
resoluções pró-paz, multas ve-
zç«- ligada* aos problemas lo-
c*'«* i^f->naamènte nfrrfvn^is
pela polltha de guerra do Qo-
ti"''»o. Em t-»do o Bmsll, cento-
nas de milhares de pessoas
p^ticinaram dessas assem*
b'é»as lorais e estaduais, rea-
li*-**das sob :ta mais «Alv-mas•ormas.

«A PAZ NAO V?
UMA SEITA.

*
Os preparativos ao Ont*

gresso dos Povos Implicaram
numa grande movimentação
pró-Paz. Personalidades de
tôdss as correntes ae mani-
festaram sôbre o problema,numerosos foram os que de-
ram sua adesão franca ae
Congresss. Para Isso multo
contribuiu a enqueto nacional
levada a campo pelos Jornaisdo povo. Senadores, como
Pasqualini; deputados fede-
raLs como Raul Pila, Lutero
Vargas,. Coelho de Soura, pa*dre Medeiros Neto e outros
ooinaram favoravelmente ao*
Congresso. Dezenas de depu-lados federais e centenas de
V^^dores apoiaram o con- .
clave. Muitos participaramdas asnemblflas e alguns em-barcamm pura Viena.

Ma», o que mostra, tsemonvídn, a amnlitude qne vafassumindo entre nós a luta
P<?'n Paz é a variedade dattendências das pessoas e se-tores que s« solidarizara-».
c*m o movimente. Dendê

1l'stres prelado* católico*
cprpó monsenhor Costábile
Hipó|itt| cónego Antônio de
Góes Bittencourt, padre Adal»
berto Carnoiro, Frei Edésie
até chefes metodistas como e
bispo Oacorao Filho, pastores
trotestsntu*. e lideres espiri-
(aa, Tirrám m imeimatúml Mam

¦ * ¦*¦ i . í -.

o. prol irmãs d. lata pela pas. .dotaram *r*?i«e.
ut-óes | encolheram delej-aooa ae lUia*tmmmm

do» Povoa,
ah ri:ssoAs simples

DISCUTEM
O que foram eaaaa rraniõesT De qae me-neira o povo participou úemsn aniiembléint*?

Foram retiniõe* conto a realizada no bairro deFloresta. t»m Porto Alegre, em que o dono docinema lotai pediu aos organlsadorea da as*Bcmbléi* que Impedluiem a entrada de m «ii
geme: 2.000 pesHoas superlotavam a tons. Oucomo a reunião preparatória à Conferência
Paulistana de Vila Formosa e Santa Isabel,
tarabom num cinema, o Cine Santa Isabel, em
qr-e SOO modestos habitantes de Silo Paulo(•iieutiram os-problemas do bairro, da earestia
e da preparação guerreira, a luta contra o
cAcórdo» de guerra Brasil-Eatados Unidos com

multe entusiasme e mala aentido de responaa-bilidade de certo* (iiplo»natas de punho ren-dado, mal4 brilhantes, mas meaos áiaceroa aeamor à Pat.
Nem sempre, porém, essia reuniões aederam em cinema» ou outros recintos fecha-dos. A Constituição 4-u.ej*ura o direito de reu*niâo, mas o povo náo e dono de pr(*dtoi* e pa-l.irjim. somente a duras per.au consegue um lu-

gar conveniente para discutir seus problema*.K ainda tem nela frente a policia do governoVargas, sempre pronta a defender oa senho-
rea da guerra, como o fés no Uio. impedindo e
povo dos subúrbios de se reunir no teatro de
Madurei». Muitas reuniões assumiram um
sspecto festivo, como o piqtteniqite reili-nrio
nn aeile do Nacional A.C., no bairro da Lapa,
em Sào Pstilo, onde trêa mil pessoas assisti-
ram a um campeonato entre 15 cluhea de ftt*
Ubo!, elegeram uma rainha, dançaram, canta*

ram e manifestaram todo o ae-u entusUaaae
eus gritos de tl»az «im! Guerra. nS<t»*t

POR TOiX) O BRASIL
DE PONTA A PONTA

Reuaiôea como eas&a ae multiplicaram -*•*•-
Io Dra-.il int-riro. As mais imporiaim»». poma,furam as antacmbli-ias de consulta esUduat****naa capitai*, dos t^tsdea, ponto eulminsnUdis trabalhos realizado»» no interior, nos batr*
ros, nas empreses, de casa em casa. No tea
rá, a reunião de conhulta é prendida por ura
ilustre desembargador, Daniel Lopes, a sea
ledo, um operário lembra que ca jr.terra é um
ne«ócio dos ricos com o sangue dos pobre.-,».Outro» oradores analisam a seu modo a quês»tão da paz. Mas todos se unem no apoio ae
Conj"TCs«o dos Povos e na repuLüs sa cacórdo»
militar Iirahil-Estados Unido*.
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Monsenhor Costahile Hipolito, protonotário apostólico, vice-presi.dente do Movimento Brasileiro dos Partidários da Pa?;, uma dasDeirsoaalid-td«*s oue patrocinaram a preparação «**• Congresso dos
Povos em nosso Pais.
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O escritor José Geraldo Vieira, presidente da Comissão Paulista
de Apoio ao Congresso dos Povos, é visto aqui na Assembléia
Pooular em São Paulo, quando discursava. Ao &**> tada **-*-.<*

o General Edgard Buxbaum

lesano, oa *fce*governadores
da Bahia e do Ceará, o presi*dente da Cantara de Recife,
os prefeitos de Alegrete e
Campinas, deputados como
Brfgido Tinoco, Getúlio Mou-
ra, Campos Vergai e tantos
outros até dirigentes sindi*
cais e líderes camponeses;
desde chefes militares como o
gaL Buxbaum, o cel. Olímpio
de Carvalho até artistas do
teatro e do cinema como Ma*
ria Dela Cos(,a, Bibi Ferrei*
ra e Vera Nunes. Desde ju*
ristascomo Silvio de Cam*
pos, o desembargador P.ômu-
lo Finamc -e até os craques
do Corintians, ds Portuguesa
de Desportos e o campeão de
box Pomeu Barboza. .

Como é pr-ssivel isto? Co*
Wo se. podom juntar homens
tão diferentes e ciijos inte-
rêsses Silo- por vezes contraiu-
torios? A resposta, deu-a um
pastor protesta ite na Assem-
bléia de Consulta do Estado
de S,ão Paulo, o rev. Marti-
nho iiaitero dos Santos: |A }
Paz não é exoressão sectária^ *
não é uma.3eita. É a expres- s
são do direito de viver».

"¦¦'¦¦ i

F^TA UT A VONTADB; j
1)0 PROLETARIADO

Em nenhuma iniciativa an»
fterior pró-Paz os trabalhado-
naa narticioaran» tâe int»en*ft-.

mente como o fizeram nRw.,
no3 preparativos ao Congres-
so dos Povos. Centenas de
dirigentes sindicais deram
sua adesão r.o conclave e to-
mr.ram parte nas assembléias
locais c estaduais. Somente
em São Paulo, cerca de 150
sindicatos se pronunciaram
favoravlemente ao Congres-
so, através de «eus presiden-
tes e, em muitos deles, as
próprias assembléias discuti-
ram o problema e decidiram
coletivamente apoiar a reu*
nião de Viena, inclusive en-
viando representantes. Um
dos n^mbros da delegação de
São Pir»!o é Joaquim Teixei*
ra. presidente do importante
Sindicato dos Têxteis de S.no
Paulo. Outro membro da
delegação q\ie seguiu para
Viena é Etelvino Zorz/i. r-re-
sidente do Sindicato do Meta-
lúrgicos de Caxias do Sul e
que representará nade menos
oue todos os sindicatos dao"e
Ia cidade gaúcha, que ?e uni-
ficaram numa i inicirtiva «*o-
mum em pró' do C<in»r**essp-
dos Povos e de combáte ao
«acordo militar».

Outras adesões Imuortan-
tes são a dos mariMmos e
portuários, que designaram
o comte. Deodoro Araújo
Silva eomo delegado ã Vle-
na; a do Sindicato do;* Mo-
torisias do Estado do Rio,
txua «neAoba. 1S.00O traba-

madores, onde o Congresso
foi discutido em assembléia,
enviando-se também o lider
da corporação, como delega-
do fluminense ao Congresso
dos Povcs. A do Sindicato
da Light, dos garçons, dos
marceneiros, dos jornalistas,
etc, do Distrito Federal; a
do presidente do Sindicato
dos Trabalhadores de Mor-
ro Velho, os tecelões, meta-
lúrgicos e padeiros do Es-
tado do Rio, a de dirigentes
e assembléias sindicais de
Santo André, Sorocaba, Re-
cife, Paulista, João Pessoa,
Rio Tinto, Rio Grande e inu*
meros outros grupos de ira-
balhadores em ouase todas
as cidades industriais do
pais.

A quase totalidade dos --indi-
estos baianos assino»» um do*
eumento de cind1*'--^^ ao in*
fame «a<*ôrdo minter-». ini-
ciat;vr* idêntii-ri top»*i-am mus
de 200 ferroviários do Ceará, ao
suhscrevei«»m uma carta co-
letiva contra o «acordo». Con-
tribuieão valiosa r causa da
Paz dec-am igualmente os
30.000 têxteis do Distrito Fe-
deral q ie, entrando cm errev-j
contra a miséria, souberam,
em passeatas e outras mani-
fi-stações públicas . U»?ar sus
luta por mirlhbres salários à
Inta contra o «acordo», mani-
festando também »eu .apoie
caloroso se C-merai*» dos
Pevos«

INICTATTVAS DOS
JOVENS E DAS
MULHERES
Particularmente importante

foi a atuação das mulheres e
dos jovens que, tanto na ação
geral pró-Congresso, como nos
movimentos que culminaram
na 1.* Assembléia Nacional de
Mulheres e no Encontro de
Confraternização da Juventu*
de. exprimiram o profundo
sentimento de amor à Paz que
anima as mães brasileiras e
o entusiasmo da juventude na
defesa de seu direito sagrad*
à vida.

PARTICIPAÇÃO
DOS CAMPONESES
Os capona-tes também

participaram . dos trabalhos
preparatórios ao Congresso,,
realizando Iniciativas como
a Conferência Camponesa
da Zona de Catalão, levada
a cabo apesar de íeroz re--
pressão policial. Roceiros
chegaram a andar -IO léguas
a pé para participai da reu-
nião. Ou como a reunião da
Fazenda Lageado. em Goiás,
à qual compareceram cerca
de 30(1 camponeses. Ou, ain-
da, a manifestação de deze-
nas de camponeses de Ca-

ai as em defesa Ge nossas
riqueza, minerais e couira
o <íAcordo Miuiar>. ba a*-
semoié-a de consulta uo uís
iruo Featàral tamot.ni paru-cipaiam delegados ua ams»
ciação de Lavraüores ue*-»anus imo.

¦om Sin • aula. ondo o L'.a->
b-uiio de divulgaçuo cio «-oa-
yij.,-0 a-caixtod maltas
Ijiopotções, o campauei
U-uxnpto Boude*.au, meia*
bro ua deiegaç^o a v.i.iu.
expraaiu os senujzicnto3 aa
tausBa ecoupouesa do £.sta
do, ao acc.atw'. na cc-fem*
biéia pcai. ,«a; «Lá no ccaa-
po, n.nguem quer gaezra.
Hojitamos artoz, eugoauo
caíé e àcciais produto^ para
a paz. Então por que vua.os
piv;uuz.r para a guerra? Poi
que íalican tratores? E' por*
q-o compram armas a
av.õOí, de guerra, deixaapdA»
noa sem muquxaas».

A delegação braplieira
não paruu para Viena de
r.iãos vazias. Ela levou uma
contribuição apreciável üe
nosso povo à causa comum
da preservação aa l'az. v*juai
é essa contribuição'.* Ai es-
tá: Em primeiro lugar, não
há nenhum soidaüo brasl*
leiro na Coréia. E não poracaso, mas eomo resuiuüo
da luta e da vigilância de
uosso povo. Os brasileiros
levaram também para Vie-
na mais 5.200.000 aosinatu-
ias ao Apelo por um Pacto
de Paz, o que não exprime
ainda todo o desejo de pai
do povo brasileiro, mas
constitui um pronunciamen
to que nenhum governante,
nenhum provocador de
guerra poderá deixa, de levai
cm conta impunemente. Há
cidades, como São Paulo e
Santo André, em que prati-
camente toda a população
adulto assinou o Apelo.
Além disso, são os brasilei*
ros portadores de uma já
lica bagagem de luta con-
tra as conseqüências da po
litica de guerra de Gelíüie
de desma>-caramento siste-
mátieo e impiedoso da pro
paganda guerreira entre nóf
e de tocio um acervo da
campanhas que mostram
um fato que os preparatl-
vos ao Congresso dos Povo»
só veio confirmar e tomai
evidente: nosso povo repele
o caminho da guerra, nossa
povo procura trilhai, e cer*
tamente o fará, um nove, .<-**¦
minho, o caminha da : pa*
que é o caminho da isida*-
pendência naciesnai, do pira*-
cp-esso e do bem-esterr pare
as masíías. Era poucas pa
lavras: nosso povo quer a
caminho da paz'e por iss«j
(. contra o «-Acordo Multar**
o acordo de guerra.
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O 
DIA 12 DK JANTlttO se nprer.ima InexorA-rH. Kai dua»

celas soaibrias tia sinistra asisao stastfqtaa a%- ^iug-Hing
am homem t* umn mulher — nm jovem r*»««il — atem **»»»*>ar

com ansiedade, ca.la minuto. Todo o mundo c*ià coiivciirido de
sua inuci-nna. Mas, dsegratadatwenta* não exUte a *¦»* e*4-
i.»»...»• a em relação a oulro problema; o braçi» sseaas&Uo qu»
•dona a alavanca da cadeira elèlrica será contido? Os humciu»
da guerra a do erlm«* recusrSo?

No centro d-Sfas drama atroz, que é lambem vivido por ml-
Ihòen de conueirneia» humanas pelo mundo afora, ratão duas
frlanestl Micharl» de oito e seu pequeno irmfio, Kobbie, de spe»
na-, quatro ano»,, filho» de Juliur» e Btfaal Husenherg. o canal de

iudeus americano* condenado* a morte. Robbie, certamente,
não terá mtcuo do que M pa**a: Michael, porém, cnlá atônito:
«nâo beijarei mai* papai I mamãe?».

~ — ^ ^Am W

ÓRFÃOS?.
duas crianças americanas
vivem um drama pungente

Se há uma festa das cri-
ancas, essa é o Natal. Como
Michael e seu IrmAozlnho
Robbfc passarão este Natal?
numa cela To.ccsp-eu .fri2
Onde estará o carinho de ma*
máe Ethel? (Mamãe Ethel
está presa numa cela triste
c Sing-Síng e quando a neve
estiver caindo na janela do
apartamento de Michael e
de Rubble, mais frio ainda
ficará o cárcere). E o pre*

sente que papa* Jullus de»
via pôr nos «-apntinhos de
Michael c de Kobbie?

Na sua completa inocen*
cia o pequenino Robbie ape*
nas nfto sentirá a infantil
alegria do Natal. E Mlke?
Como será o Natal dessa erf»
anca. no florir dos seus oito
anos, sabendo que papai e
mamãe poderão morrer no
dia 12 de janeiro? A conde»
nação à morte de Jullus e

Ethel Uoscnbcrg é um des*
ses crime*» pura M quais pe*
na alguma ser.t bastante.
lías, ainda nfto (oi con.su*
matlo. Impeçamo-lo, cntfio,
em nume de tudu quanto há
tic nobre e de bolo tm*kxn a
terra!

Os Estados Unidos afio o
pais do linchamento legal.
Sacco e Vanzetti foram con»
denados c mortos, apesar de
inocentes, como ficou am*
piamente provado depois.
Mac Gee morreu inocente
na cadeira elétrica, pelo cri»
me de haver nascido nos
Estados Unidos e de ter a
pele negra. A lista de cri»
mes em nome da lei (da lei
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(lo racismo, da lei da guerra,
da lei do dólar, da lei da
histeria anti soviética) é
grande demais. E' em no»
me dessa lei, sem tuna pro»
va sequer, que os Rosenbcrg
estão condenados à clctro-
cussão. São judeus, são pes»
soas honradas (êle um jo*
vem engenheiro, ela uma
dona de casa como tantas
outras), preferem a paz pa»
ra ai e para seus filhinhos
à louea aventura da guer»
ra. Filhos leais da America,
não podem aceitar a chan»
tagem da histeria anti so-
viética.

O processo dos Roscnberg
— acusados de se haverem
apoderado do segredo atô-
mico quando êssese
gredo não mais existia
é uma farsa que nem a pro-
pria imprensa dos trustes
pode ocultar. Com essa con-
rimarão o terror fascista nos
Estados Unidos diega a um
ponto tal que nenhuma pes»
soa, em qualquer parte do
mundo, poderá senür-se
tranqüila. Porque, depois
do caso Rosenberg. que de
monstruoso não poderá vir?

w&

HiehaeJ e Robbie aí estão sorridentes, num ia verno felir. Nos Estados Unidos é inverno quan-
do se festeja o Natal. Como será este sno para Michael e Robbie?

Podemo* salvar as vi-
das de Julius e Ethel Ro»
senberf*. Mas, não há
um minuto a perder. Di»
rija-se por carta* tele»
**rama ou telefone à
Corte Suprema* ao Pre»
sidente dos Estados Uni-
dos ou à Embaixada

Americana no Rio. Con-
vide seus amigos, sens
vizinhos, seus companhei-
ros de clube oa de traba-
lho a que façam o mes-
ma. Eis os endereços:

Mr. Chief Justice, The
Supreme Conrt of the
United States, Washinjç-
ton, D. C, Estados Uni»
doa.

The Presidcnr. The
White Honsc, Washinir-
ton. D.C., Estados Uni»
dos.

Embaixada dos Esta-
dos Unidos, avenida Pre-
sidente Wilson, 165, te»
lefone 52*8157 — Rio.
Distrito Federai.

?0.
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23 - Dezembro - 23
em nova ínso

Democracia Popular
AGOSA OM SEMASÀBIO

Divulgando no Bra«il, apenaa 15 dias
depois de sua publicarão na Europa:

a mais autorizada orientação marxista
sobre os acontecimentos mundiais
comentários sobre o desenvolvimento
da luta pela pas em todos os paísep.
artigos dos principais dirigentes do mo-

vimento comunista mundial
informes sobre a luta dos povos colo-

niais c dependentes (do Irã, Indonésia.
Vict-Nan, Malaia, Birmânia. índia e
outros)

A PAKTIU DE 23 DE DE3KMBR0, COM TODOS
OS AGENTES, EM TODAS AS BANCAS E

POSTOS DE JORNAIS E REVISTAS
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TLTUMA de nossas reportag»!»)^, filemos referencia à
fl longevidade em diversos paises. Alguns leitores
mostraram-se particularmente interessados no nume-
ro de pessoas de mais de 100 nnos existentes na URSS
— cerca de 30 mil — e piuliram. enviando-nos cartas
e mesmo vindo à redação, que confirmássemos com
maiores detalhes a informa-ção. E' com prazer que vi-
mos ao encontro do desejo desses nossos leitores,

¦

transcrevemos abaixo o texto publicado na abalizada
revista «Etudes .Sovictiques». «Je julho do corrente ano.

«A UNIÃO Í30VIETICA conta 30 mil centenários-
dos quais mais de 2.700 vivem na Ucrânia. E' isto o
que atesta o fichario do Instituto de biologia junto a
Universidade de Kharkov, cujo estabelecimento não
tem sido consultado ha coisa de vinte anos. •

Vê-se no clichê, A. Khmarska, de 118 anos resi-
dente na vila de Borchtchi, Distrito de Kotovsk, re-
gião de Odessa. ladeada pelos seus bisnetos. Mais de
um 3CCUÍ0 separa as duas geraçõe.**

^t^^^t^.^t^^Ç^^S CRÔNICA INTiaBNACIONAL'

m

EXISTE, 
nos Estados Unidos, uma famosa

organização especializada em auscsl-
tsr s opinião pública, o Instituto Gallup,
que resolveu fszer um inquérito em tôr-
no ds seguinte pergunta: «será que os Es»
tados Unidos cometeram um erro ao in-
tervir aa guerra da Coréia?** Eis o re-
imitado: de esds grupo de cem péssoss
consultadas, 43 responderam que^ foi uai
«erro», 37 disseram que não foi erro e 20
abstiveram-se, certamente com medo de
que sus resposta fosse controlada pelo
«Federal Bureau of Investigations».

«Apreciando sua própria estatística,
o Instituto Gallup chega à seguinte con-
clusão: «Evidentemente, a guerra da Co»
réia é o fator que mais contribuiu para
a derrota do Partido Democrata a 4 de
novembro. No transcurso de quase dois
anos, os eleitores norte-americanos vêm
considerando que nossa participação na
grierra dá Córâai é um erro e ainda hoje
continua pensando assim».

Tanto é assim que o general Eisenho»
wer fêz à sua promessa famosa. E foi à
Coréia. Viajou misteriosamente, como se
estivesse realizando uma operação de guer-
ra e não uma gestão de paz. Os humi-
lha dos coreanos de Seul submetidos ao to»
que de Tecolher, encarcerados às centenas,

A Misteriosa
De "Ike" à
não puderam vê-lo. Por qae viajou o gt>
neral? Não pela simples razão de ter pro»
metido, o que foi afinal de contas um sim-
pies truque eleitoreiro. Êle se meteu num
avião militar pela simples razão de que
as mães norte-americanas estão cobrando
a efetivação ds promessa. Não é sem ra»
zão que as mulheres norte-americanas de»
senvolvem uma campanha intitulada «Sal-
vemos s vida de nossos filhos». A viagem
de «Ike» é mais um capítulo da farsa ini»
ciada nas eleições. Agora, o general de
Wall Street procura um meio de frustrar
as esperanças de milhões de norte-ame»
ricanos. O serviço de imprensa de seu Es-
tado Maior já anuncia que «os soviéticos
pretendem impedir o cumprimento da pro»
messa do general-presidente».

Eisenhower já está repetindo, palavra
por palavra, as mentiras e calúnias de
Truman. Faz a guerra ao povo coreano e

Viagem
Coréia

acusa cinicamente a URSS de impedir a
pas. Por qne nio se manifesta sobre a
posta de Vichinsky de cessação imediata

do foge e retirada de todas as forças es-
trangeiras da Coréia?

Não é isto o que exigem os eleitores
americanos?

Em lugar disto, o que faz é procla-
mar que Singman Ri, o Calabar coreano,
é um «grande homem». E anuncia sua
intenção de pedir os conselhos de Mac Ar-
tirar, cujos planos são sobejamente co-
nhecidos: emprego dá bomba atômica,
bloqueio da costa chinesa, ataque à Chi-
na Popular, utilização das hordas mercê*,
nárias de Chiang Kai Chek refugiadas em
Formosa. Somente um cego não vê que
«Ike» quer é estendera conflito e não aca-
bar com êle. Não é por acaso que Foster
Dulles, o homem que deu o sinal para
acender o estopim na Cor«Ma, é seu secre-
lário de Estado.

Uma nova censnlta «Ia Instituto Gallup
que pergunte «Você votaria de novo em
llce»? daria nma alia percentagem de vo»
tos contrários...

A inclusas do casa da Tunísia e Msr»
roços na ordem da dia da ONU é uma
das causa» iaeaafrasadas da crise do blo»

co imperialista nas Nsçées Unidas. Como
poderiam esses senhores receber de bom
grado a perspectiva da lüseussão de seus
crimes nas colônias e paises dependentes?

Agora mesma o massacre de Casablan»
ca, onde 50 pessoas perderam a vida sob
as balas da famigerada Legião Estran-
geira, mostra o que i a civilização dos im-
perialistas franco-americanos. A chacina
foi feita para reprimir as manifestações
de solidariedade aos trabalhadores tuni-
sinos pelo assassinato do lider operário
jHached. E chegou ao ponto de ser bom-
bardeada por aviões militares franceses

a sede da Confederação dos Trabalhadores
Marroquinos.

' 

'

É evidente que a seívagcria imperia-
lista no sorte da África, onde os ameri-
canos construíram basca estratégicas, não
indica que estejam sentindo o terreno se-
guro. O vulcão colonial entrou em ação.
E o destino dos colonialistas está traçado.

r^a^.í^
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MOBILIZEMOS O POVO
CONTRA O "ACORDO MILITAR
Uá Uòs semanas o Comitê Nacional do Par-11 tido Comunista tornou púbüca importan-
U resolução sobre o «Acordo Militar» entreo Brauil e os Estados Unidos. Lutador in-
transigente em defesa da paz, da soberania
nacional e do bem-estar do povo, o Partido
do Prestes alertou nesse documento todos os
brasileiros para a mais grave ameaça que
pesa hoje sobre o pais — a ratificação desse
(Acordo» criminoso pelo Parlamento FederaL

«A transformação 
dc semelhante carta
de escravizarão em

João AMAZONAS

lei do país — assina-
Ia a resolução do Co-
mi té Nacional—cons-]
tituiria um crime sem
proc orientes, seria
ameaça à vida do
nosso povo e mais um
grave passo no cana-
nho tia completa co-
lonizaçâo do Brasil
p elos imperialistas
americanos*.

JJsta .crave situiçaõ*
coloca na ordem do dia a
necessidade imperiosa e

urgente da mobilização
popular. Todos os brasi-
leires precisam se unir
para enfrentar a ameaça
guerreira e colonizador*
contida nesse «Acordo».
Todos os brasileiros pre-
cisam ocupar seu posto
de combate e travar a tu-
ta pela vida e a liberda-
de da Pátria, contra o co-
lonizador americano e
seus lacaios.

Mas, para mobilizar o
povo com presteza, é ne-
eessário desenvolver *as«
ta campanha de escíare-

cimento popular. Nas «ai-
dadas e no campa, enti-s
os diferentes setores da
população, é preciso quachegue a verdade sobre
o «Acordo Militar».

B? necessário esclare-
•cer por que os interessa-
dos na ratificação do
«Acordo», sabendo da re»
pulsa populai, falseiam
os fatos e escondem o sig-
nific&do e os objetivos
reais do «Acordo». Pre-
tenderam primeiramente
fa*e»k> passar em silen-
cio, mas, alertada a opi-
nião publica pelos pátrio-tas, em particular pelos
comunistas, e iniciados
os protestos no pais, ape-
laram eles para o subi er-
fue-io e para a mentira,
visando confundir o po»
vo. Alguns exemplos de-
monstram isto com bas-
tante ciai c::a.

Ns Gamara Federal, es
adeptos do «Acordo» pro-curam adredemente dinú-
nuir sua signtf ica-jâ >. Dl-
zem, por exemplo, que o
«Acordo» nada mais 6
que uma «reafinoAçuo
doa postulados inscritos
na Carta da ONU», quenenhuma nova obriga-
ção acarreta ao nosso
pais. Eles bem sabem que
o compromisso do £*••
sfl com a OKU é um com-
promisso do nosso pais
com todas as nações
membros da ONU para a
salvaguarda coletiva «ria
pax, obrigação eme nos
impõe deveres somente
quando o Conselho de Se-
gurança, por wianimida-
de das cinco grandes po-
tencias, considere violada
a paz em qualquer parte
do mundo, enquanto que
o «Acordo Militar» é um

Ifiiu
Há alguns rresíss os*

te flagrante ioi apanha*
do na cidade dc Tun.s:
dezenas de milhares dc
pessoas levam ao cerni-
terio o corpo de um pa-
triota tuni.iiano assassi*
nado pólos ocAarA alistas
franceses Tendo em vi?*
ta os acontecimentos
desta semana, não é di-
ficil concluir que de na-
da valeu aquela san-
gitnta repressão às as*
pirações de independen*
cia da Tunísia: os fran-
coses voltaram a matar,
assassinando o secreta-
rio geral da Conledera-
ção dos Trabalhadores
Tunisianos, Ferht Ha-
ched, provocando uma
iucontri"alavel onda de
protesto não só no país
como em cutras regi«3es
do norte da Africa. Os
povos axabes querem
viver livres. Os colônia-
listas terão que bater
em retirada

I

No clichê ao lado, um
aspecto do grand-oso
combinado têxtil de Sze-
ged, na Hungria. A de-
mocracia popular trans*
forma o país numa po-
tência industrial «traba-
lhando e produzindo pa-
ra o bem-estar de «ea po-
vo, A maquinaria è toda
ela fabricaria pela mo-
derna e altamente de-
senvolvida indústria d*
máquinas da União So-
viética. Esse» equipa-
menttas são fornecido» na
base starmista do novo
tipo de relações interna-
ctonnis qoe surge no
mundo. A URSS fome-
ce máquina», mfaás e ea-
timula o desenvolvimento
industrial do pais. A*
máquinas funcionam era
beneficio do povo hunga»
rp e nio para exportar itu¦aro*

compromisso do Brasil
eom os Estados Unidos
qne nus impõe a obriga
çio ün*x!.ata de preparar
• l«iá para a guerra, se-
fundo ou termos de uma
lei americana, o a parti-
cipsr de qualquer confli-
to em que sejam envolvi-
dos os expansionistas ian-
fjnes.

Já o sr. Joio Ne-ica,
ministro do Exterior,
proclama aos quatro ven-
tos, que o «Acordo Mili-
tar» nio obriga o envio
de tropas para o estrsn-
geiro. «Isto nio consta do
texto», diz esse emp-eg»*
do da Standard ,peneaa-
do embair os que forem
procurar no texto exata-
mente as expressões por
êle usadas. Mas lá esta,
no texto do «Acordo»,
com todas as letras, a do
cioracão categórica de
que os governos dos Es-
tados Unidos e o do Bra-
SU «reafirmam a decisão
de cirrnprir as obriga
çõea militares a^m-òria*
por acordos ou tratados
bilaterais ou multilate-*
rais «2m que ambos sejam
partes». Lá está, também
no texto do «Acordo», a
afirmação solene de que
o governo brasileiro»
concorda em receber os
funcionários e oficiais do
outro governo (do gover-
no americano) ÜKrumbi-
dos de desempenhar as
obrigaíjões relacionadas
com a execução deste
«Acordo**. Quem poda
ter dúvidas que obriga-
ções militares só podetm
sei* cumpridas com o en-
vio de tropas? E que vem
fazer em nosso país ofi-
ciais am*aricanos? Anien-
tira corno se vê tem per-
nos curtas -..

De outra paire, o sr.
Afonso Arinos. lider da
UDN, depois de insinuar
divergências sobre o
«Acordo», apresentou à
Câmara um projeto de
lei. determinando que o
envio de tropas para o es*-
trangeiro só deve ser fei-
to com a aprovação do
parlamento, coisa aliás
estabelecida na Constitui-
çâo. E declarou que bas-

91

tava a aprovação de se-
melhante lei para que o
«Acordo» pudesse ser ra»
tificado sem perigo.
«Aprovamos o «Acordo»,
mas só enviaremos tro*
pas com a autorização di
parlamento»! — exclama
grotescamente esse aget»
te eacapuçado dos ian-
quês. Seu objetivo é de*
locar o centro da quês-
tão, que é o compromi#>
so militar, para probl»
mus tais como atribui*
ções do Executivo ou do
Legislativo no envio do
trupas. O «Acordo Mili-
tar» junge nosso pais ao
compromisso formal e
pratico de participar das
guerras em que os Esta-
dos Unidos se envolvam,
como ocorre atualmente
«na «Coréia». Se os depu-
tados ratificam agora o
compromisso, que impedi
que eles mesmos ratifi-
quem também seu cum-
primento — o envio do
tropas? Mas o sr. Afonso
Arinos «não vê» perigo,
com tal projeto, na apro-
vação do «Acordo» ...

Estes fatos são bas-
tante ilustrativos.

Todos esses lacaios do
imperialisno americano
o que procuram é enga-
nar o pove e desviá-io da
ação concreta contra a
ratificação do «Acordo
Militar». E' certo que
seus argumentos capeio-
sos não encontram re-
percussão nas pessoas
mais familiarizadas com
os problemas políticos.
«Se de fato o «Acordo***
não nos impõe graves
obrigações — raciocinam
muitas pessoas — por
que toda essa campanha
da imprensa «sadia»,
esse regime de urgência
na Cam ara, essa pressão
aberta dos círculos ofi-
ciais e dos jornais ameri-
canos? Mas, numa gran*
de parte da populaçãc
estes ardis provocam dú*
vidas e confusões. Mui*
tos patriotas se tranqui-
lizam com os argumen-
tos do inimigo, outros
pensam que se trata ape*
nas de agitação comimia
ta.

DOR isso é necessário esclarecer mais e mais
o povo. Difundir por toda parte a ver-

dade sobre o «Acordo Militar». E' preciso
desmascarar e responder os argumentos fal-
seados dos defensores desse crime contra o
povo e contra a Pátria.

•«Precisamos esclarecer a milhões
de brasileiros — diz a resolução do
Comitê Nacional — para que nâo
sejam enganados pelas mentiras do
governo e de todos 03 provocadores-de guerra.»

® assim que mobilizaremos o povo bra-
süeiro. Ê assim que derrotaremos os incen-;
diários de guerra e os agentes do imperia-
lismo americano no Brasil. ^

Ria 13-12-1952 * VOZ OPERARIA * Paç. f
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e\r>\*Wm a twrirULi dp do Aeaistêu^JL^tar assinado n#-ftft« da Janeiro,
do~Bar«.o de 1952, stffrt • Raptt&Iica dos Bstadot Unido* do

• oi BfUdoe Unidoe dt América de Norte; tando paraoer da Comia*
afio da Constituição a Jostiça qua opina pala aua constttocienall*
dado o Jurldicidada a pareceres favoráveis daa ComissOes do 8agn-
rança Nacional, da Finanças, com declarações da votos dos Srs. A\da
Sampaio, Osvaldo Fonseca a João Agrlplno, a da Economia,
declarando da vot# do Sr. Bilao Pinto
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MENSAGEM N.» 109 A QOE SE
REFEREM OS PARECERES
Cenhores Membros da Congresso

Nacional.
De conformidade com o artigo 68,

1 da Constituição. Federal, tenho a
ponra de submeter à Vossa aprecia-
«t&o, acompanhado de uma Exposi-
«fio de Motiovs do Ministro de Esta-
co das Relações Exteriores, o Indus»
texto do Acordo de Assistência Mili-
tar, firmado com o Governo dos Es?

fados unidos da América, a 15 do
corrente, nesta capital.

Rio de Janeiro, em 15 de abril de1952. — Getúlio Vargas.
SXPOSIÇÃ0 DE MOTIVOS Do MINISTÉRIO

DAS RELAÇÕES EXTERIORES
Sm 25 de março de 1952.
A Sua Excelência o Senhor Dou-

tor Getüiio Dornelles Vargas, Presi-
dente da República.

Senhor Presidente."Nes últimos dias de dezembro de
IPSL o Governo 0os Estados, unidos

oa America propõe ao WHtrnú m»
sileiro a celebração de mn A*-* ." *•
Assistência Militar, tendo c
to a defesa do Hemlsíér
tal. ftutwisado pr Vossi

i?3tira o iJWiDaBcaSr1 daquele ^»»> e
a« negociações se iniciaram no dia S
de janeiro último.

2. O ***** do «côrdo, on* ZTT*.. - . ua wuium rteunuk

12. Nessas condições, creio que oi
presente acordo, que assinei a 15 do
corrente, após haver recebido autori*
zação de Vossa .Excelência, merece
fcer submetido à aprovação do Con-
gresso Nacional, de conformidade
com o artigo 66, item I, da Constitui*
cão Federal.

Aproveito a oportunidade para re*
novar ,a Vossa Excelência, Senhor
Presidente, os protestos do meu maia
profundo respeito. — João Neves da

. .. ,

P»A«XBTtNClA

XÍo$ úo BrosÜ e os Estados Unidos

!S èZftSi » wpobíjj. em ti
(fados unidos do BrasU e dos E&Udoa

UeT MsuSam ^o Tratado Inte-
EracrSo dc Assistência Recíproca

, ^ítrSfuilSunentoi ^crnacionals.
ae^auxlllsr dualquer Efetado Ameri*
Sano ouando vitimfl de um ataque
armado e de agir em conjunto para
i defesa comum e para a manuten*
Cio da paz e da segurança do He- .
Wério Ocidental: ..li

; Descjosos de tementar a pas e a
«ezurança mternacionais dentro ao

fiadro 
íeral da',CarU das Nações

mdas. por me(o de medidas que ^__ ____"tumcntcai. a capacidade das nações,» transícreníta de',,fqui|>
evotadaf aos propósitos e princi-l« materiais sob a condição dq, reem»
;ios da ^irta, de] participar dc modof » wfeo dc fálor será feita de confp^

«ticaz dè'entendimentos no interes-fa* midade com os Wrmos e condições
•e da legitima defesa individual f í rclaUvos à mesm* que sejam ajus
coletiva, era spôio dos ditos propol ] tados entre os doU Govemoi>.

%Í,JSSST%'«ttbLJuSlJ ^Z T 
'rmo&^m^mn

,rar plenamente fuT .trepia cio uru- , pata a rtsuiuiçaw,^»^**! í;. .v-.;„

«uso efl»
¦lltmi? UH0

lento», do
...  _ guerra, de».
triiiÜo»e morto «ignlfico
fi... itgUloa dn ..lelho. or-
mn pemivel, luto 6, nn «uor-
m. K IhIo esta inanailn no
aoSrdo como uma obrinnç&o
da Brasil.

IUunUiiu«..i<. bitol«ri
Pelo mUro IV o* fflnuficam com o direito de e*
ira-terrUui.....iiiule, Uio (s,
BAo «>stllo Biijeltriã ft* norwat»
lei», podem roubar e etto
frrnr ImpunenuMiu. O radl*
mo Ianque m*r& legallzudo
no nr.i'i-1
^MmWMMHM

I-fr - |3cs -

Krciaríõ" períôdlcamcnto/' sjimc
Jjftnencrizftdcs por trocar do notas,
Ifira aplicar o dl&pfcto/bio para*
laro.,.

p t-*****!-!'-- '¦Pca/Jtlq ftsslstéticfa
. cceblda do oUJFO, de conformidade
com éste ACôrdb, no .-tcnttdo de

[aceitos por amoui que oe^crmin'a sua participado em mls$ões rc«
levantes nora *r defesa do Hcmls
tttio Ociífclw. â..Bâo uuiiza^ -¦

iiltt^nria nára
Krncclda

iiniTOíjsmiEFin
j,m(SSm>".<A '"íIIHI^Í,

u

i 'ilwBSEnmi
J %.*

«rca^ jirm.id.is » NaÃ ' "'
'.higfls. dè confoíítniaaae ,com a car-

ifffVde chegar a om acordo sóbre
jo regulamentação e a redução uni-
versais de armamentos, mediante ga*-
rantias satisfatórias, contra^a^sua
Violação.' sjr~-

\ Tendo cm vista o apoio que b Go-
Vêrno dos Estados Unidos da Amé-i
rica tem prestado a esses princípios,
promulgando a Lei de Assistência ,e
pelesa Mútua re 1Ü49. _com as res.-
ftcctiva.s emenda., e~ã Lei dõ scp,u-
fanca Mútua cie 1951. que dTspoem'Vobre a. prestação 

"dê aTuda militar
Is naçóès que, com aqu-ie pais, le-'nham estabelecido ajustes de segu-
rança coletiva. •

Desejosos de fixar fts condições que
: deverão reger a prestação de tal as-

6ist<:*ncia por parte de um e outro
Governos contratantes.v Designaram para êsse efeito Pie*
nipoiepci&tios que acordaram no se-
guinte; '*.V. * \rArtigo II

¦i

Cinismo dos vende-pâtria:
chamam de «acordo» a um
ato de submissão vergo-
nhosa para cumprir leis
americanas. E que leis são
essas? São leis ianques dis-
pondo sobre as despesas em
dólares para realizar a
guerra segundo a definição
do senador Cannon: fazer a
guerra com os filho* de ou*
tro* paises...

Também aqui 4 evidente
que se trata do envio de
tropas brasileiras para o
exterior. As palavras «mis-
•ões relevantes» sáo dou-
rar a pílula. Isto quer di-
aer missões importantes,
grande combates, batalha*
d* grande envergadura,
que custam milhares d* vi-
das humanr?".

$ IP 0»? Cada Governo proporcionará t
ou continuará a proporcionar ào ou- *
tro, ou outros* Governos indicados
em cada caso çor acordo das Partes*
Contratantes' os equipamentos, ma-
;teriais. serviços ou-outra espécie de'assistência tnWtar que seb autoriza-¦da nelo Governo prestante, de con-
iCormidade com os termos e Condi-
Jtôes a 

"serem ajustados. A prestação
de qualquer assistência que seja au-
torizada por uma ou outra Parte

! Contratante deverá sec compatível
comta Carta das^Nações Unidas. Es-.
Sa assistência se destina a promover
8 defesa dó Hemisfério Ocidental em.»M*vivr>,.nndade com os olano? aue dq-
terminem a participação de amoo*.'.os Governos em conformidade çqra.,
és planos que determinem a* ffirti-glnacáo ale ambos * os;' Governos em
missões "-ele Van les paia a ueie^a uo
©esmo' Hemisfério. & assistência
srestada pelo Governo dos Estados
Jniáos da América, em cumprlmen*

~t§J) deste Acordo, será fornecida ent
S ^observância* das disposições, e estará

rfiiflbla" a lòÜõs as tcrmo.s, contnçoei

• GovÔrno par* ps devidos iins, de
i equipamentos o materiais v (exceto
; quando fornecidos sob condição de

reembolso de valor) que tenham sido
prooorcionados em cumprimento do
presente Acófdo p que se tornem
desnecessários para os fins' a quo
origmàriamente haviam sido desu»
liadoá. l' _

4.o _ A bem db segurança coimmi,
cada-Governo sé comprometo a nâo
transferir^ sem CPÇéyio consenti.
mento do outro, o. 'pessoa alguma,
a menos que seja seu funcionário
oficial das suas forças armadas o\i

'representante, nem a qualquer Go-
vêrno. a propriedade ou/ a posse de
toda equipamento, material ou scr>
viço fornecidq de conformidade cotf
este Acordo. A transferência de equiJ
pamentos ou materiais sob, a con

.diç .o de1 reembolso' dfi yslor serí
feita de conformidade com os ter*

•mos e condições relàti^cs ^mesmat
quêTsejaai .ajustados entre osidois' *' Governos. ., . ,. fi_'r»' «. se^(^^ fundos dlstríbuftlos
para a realização de quaisquer pro^
gramas de assistência empreendidos
pelo GovOrp^dos Estados Unidos da
América, segundo o presente Açor*
do~v vierem í a'ser Objeto de qualquq.
proctfiso judicítll no Brasil que- ln£
peçà oti dificulte a.suá IhTe e une-
diatá :disposição para os fins a quO
onginariamenle-.se .destinavam, o, Ga-
verno, brasileira tratará prontamen-
te de assegurar, para a execução da-j
queles „ programas ou- consecução
dacmcles^ns.^uirfs' contribuição equi*' valente''âcw referidos . 'fundos; para
tanto, a Administração se • utilizar?
dás verbas que tenha á sua disposi-
çào ou as' solicitará* ao Confesse
Nacional; -; ^w-' **«

fco' ^í p^p Governo tomará.ft

/ ****** *»
^OWÇ^CõvlirtO tOTtflTTH 8S OlCdldOSapropriadas, «ompalivcis com ns no
ces&ldacies do seguronça, naro man*
ter O público informado das opeiw
éões executadas dc conlounidade ío.«o
éáw Ai-íu do.

. Artigo 111
Os flots Governos por, collcHaçâo•dl fjualqucx- deles. ncRodarAo -entro

si os ajustes- adequados! nara prover
O fornecimento de patentes de ii>
venção e informações técnicas inclií»
tpensávels à realização dos objetivos
Ido presente Acordo, Nessas negocia-

f \óes dever-se-á 'ter em mente a in*
ciusáo de uma cláusula pela qi'cada Governo assuma a responsi
Udadc de todas as reclainaçõe^rdO
seus nacionais* decorrentes ,jíessesajustes e das reclamações y<|», na
sua jurisdição, sejam aparentadas
por nacionais dc qualqu^^pais (juO
nlo seja parte neste

Artigo

ristadO"-Uniiro:* úo Brasil so com-
prometo a uroporc^onar ao povôrnodos Estadç^ líni^fy; ri^ America a5
iiimnUa^ em n\nodi*. brasileira. 'VlLm

orcm"njn'.tada-^ P^ ~*~~~

0VlOtnftllCQ9 0B BÜStO
. to," OS _ J>rwll*g>>3 ecc

«•'.t!f *. i>

Im^ifla» rl,> sCRUran^a ¦
•'.caso -\¦¦¦'<-io com g niltr'j:nr,j-c!il!' 1«uc se ^Tsien^'aüaiTf a oenao .oí matei

mio -om 
gj7p a nm 01

Medidas de segurança pa-
ra «proteger» segredos de
gueria, segredos america-
nos, segredos contra o povo.
Isto significa a infame lei
de segurança e mais a po-
licia americana contra os
patriotas brasileiros. Ao me-
nor pretexto, os ianques po-
dem invocar o acordo para
invadir lares.

[o atenções protócolarcs poderão ser
I1 dispensadas pelo Governo interessa-

do, exceto quanto ao chefe militar
geral o aos representantes do Exér»

leito, Marinha c Aeronáutica o seu
I respectivos substitutos imedi

} 2,* +• Amboaio^jp^!ros«ni'.';oíúíU
Tão entro.^j^mBfTTpara a ci".'8iíU

.C:4fiâa**^Tuncionari«f ç oficiais e
u devida noüíicayão um ao ou*

«V. »:
3.9 m* O Governo da Hcpúblirn úW .

"FM^Hq 
pnifii 

¦ no "Brã^TT* 
por soli-

Diaçno do uneic úa Missão drplo-
tnàtica dos Estados Unidos do Ame-
riça, ^conrerierp ispncio rtp flir:*itoa
aifnTKieparios_"sobre, artigos ipn.oi- i

ACORDO gft
TUAíÇAO

m
Of nazistas fizeram 1

mesmo: os paises ocupados 1
tinham que eustttr as dee- I

%*)mWU*I*-*5*' p^"«» Al* ^.'/—*«rt~ r-tijl , ri- I
CtftJrtlá dl Itnr^a _^^^*" tcs> ° arordo militar esta* 1

00*^^ belece com todas as letras 1
uma ordem de metrópole 1
para colônia: o Brasil paga- 1rá em cruzeiros o cum- 1
primento duma lei Ianque 1
em seu próprio território. 1

rc5nondçi>/
. ^ „ — iplvltegltt acc$sõrlo!j a cor|».

,d!*;Ro dipIWÜàUca O cortesias haoVV
huaiü, tais conio chapas dc siutomó* r^m»"emntnnr tafveis, inclusão na lista Diplomática internacional o oc cumprir ns

juncionariéST
?ai
iciais

Jbio Gov;i-Qti Õ Tjm df ni..?r*.K'r *is
rie.-pesas ur * administração" do? j.i-f-"SgfiÜSg no L-1'iiuüü (iv"i('-ii-

i*1'«i «p <
vivu-. pUC"CXCÇ'.l'l' HTl .-viiuuu u« nt*-
|r/-tr iut íiepüüiica dos Estados Uni-
tios do íiraül .0.1 objetivos cdníitan-
tes da l*el de Segurança -Mútua, de
ba. *^-t^^—*? «> ^
. s.* •- AmjKÍs-:6j|; Govetnob ^'-ííãjrko unev,!tetanidlÍJç Slégõcláç^ia1 jcoti\
o fim de estiptllarf^importâncía dos

p-eíeriüoü fundos r ü^ a^ssentur o mo-
..do á^CW-divôes do í.çü, f«j/occirncD-

to.
Artigo V,(

O t;ov^rno tios E-tadns TJnUbs do
iff?!! '"exceto" nuanclo .se acorde o

tmbário. conceclerá tratamento "Be
gntrãHa _^
dy' iMÊõst
wè a
^DrôdilT

*,. concet.-^
nvre deT isenção

r»i li ."•
., ....V. i... oircitòs  ..
ínostos internqs íiiciaentes sq- ¦;
íifinorliV-: e rr-i-xnc: (nv.;o dc .'

ns. Sen? TSateHais ou ctnnpa-U «¦uiiij-

.lãlSÈIlS ho seu lerniy
^rTn, 'de 

, orffnriTI,r-nrjn rom O BtSpB.1
Vg Acprdo ou oualquer outro acordo

IrrilO-!. í
f.s.P-%

6êmelhanjl,fi celebi
tarios' üpiaos
Vmis reciplenlecipientmtmmmmm

. _,daIe "dc

.i.l qui
entre

América" c ou tro
assistência n\\\\-

f^\M^y^ "" •'._* * '. * ... *." * *_V * ' •«** Vkl *.*## ¥*•-

*iide das aTspSsíçS&l *Telativa's á as*
âistencia militar a ser prestada pelo
Governo da República doáE||áíl!f
Unidos do Brasil, sctops^rcceãsá-
8 io o enviod^jí^ronários e ofi-
ciaisJjjínàirtWsaos Estados Unidos

P^f!nerica, o Governo dos Estados
.nidos da América concederá, por
solicitação do Chefe da Mfcsáo di-
J)lomallca brtrtileira;' Iscnçãtí de di-
reitns alíandetiários sóbre os artigos

. importados para o-, seu uso pessoal
e" membros de suas íamiiias.

'Artiso VII
• O presente Acordo .não alterará
os; ajustes "vigentes estabelecidos por
outros, instrumentos, relativos a Mis-
sões das Forças Armadas dos Es-
tados Unidos da América, os quais
continuarão em .pleno vigor.

Artigo VIII
dC COn.ormidade com oí pnnci-

p*os de ajuda mútua estabelecidos no
.Artigo- I, os 'dois Governos reafir-
mam as Resoluções XII. XIII, XIV,
e XVI, constantes da Ata Final da
IV Reunião de Consulta dos Minis-
tros das Relações Exteriores dos
Estados ^Americanos, realizada em
Washington em 1951, que consubs-
tanciam as decisões 'tomadas pelos
Estados Americanos, no propósito de
cooperar entro si, técnica e finan-
teiramente. com, o objetivo de au-
mentar a produção de materiais.'*..! ««4» <-FiLl<LÍ\<.in.ii m ¦¦]¦ i »s

Rações miiliares. assumidas
dos ou tratados, büafcj^ft , .,-...-
laterais, sn^uMBBoM selam por*
^ ... - Tanto quanto permRan) os ro»
curtos humanos, riquezas natural?», U\»
cilidades c cstiulo geral econômico do
pâfs, o Governo da República dos Es*

,tados Unidos do Brasil contribuirá pie-
namente, de maneira compatível com
a sua estabilidade poütka e econômi-
ca, para o desenvolvimento e manu-
tencão dd seu próprio poder defensiva
do poder defensivo do Hemisfério oci-
dental c do Mundo Livre, e tomará
todas as medidas razoáveis que po>
sam ser necessárias para desenvolver

* a müh capacidade defensiva ""
Avti ^

Ai^iii|P*^rt!ueést€ Acordo foi ne-
(Te celebrado na base de que o

Governo dos Estados Unidos da A'»iá-
.viça tornará extensivos à outra parto
jconiratante os benefícios de yistsqusf
(curas disposições constantes dc ou-
Jtroí acordos semelbantcs ceiclirados
«entre o Gcvtrno dos Estados UniooJ
i da América e o Governo 3e cjNaiquer

outra
o Gov

República Jrft *nt.>n«n^ nvio
,'êrno dos Estados Unuffi^a?

im*-*****&

£S2 r^r SBS2 SSSJSE5S
?rvr|rnriar Õ B^fittLfi ftl^f iftrip "
r-^ tornji-loTm^orme.-nfl Todo op.

"•'M'c "rr'?nnlnnpr nutro ^Ò^

AVtiga Vi
pcas e~ esrraiégicBSJj-g 'R5 loniecer
/uns aos'retrós materiais, produtos c

/serviços /acessados à* suá* defesa co-
« ° •— VWÜQ Governo conóórda em \ muni, ^transferências de materi-

receber depois de deViclamente no- * íií$ ser«# efetuadas de -conformidade
li ficado "s fiinrioiiíu-ioV. c oficiais do ' com a//egislação vigente e 'os acôr-
outro Governo incúmbulo^ de de-' f e cios esj^cíficòs .ia exi^íeütes ou a se-
^empen.liã];

9- íMMTr.sinQ.""" '.¦¦¦,::- -"'"'~- - -SS?
^ggg Ba militar, ouf^;

|-g!iU:-:;.m\^Re^,"ca Americana.
Artigo XII

1 ° ~ Este Acordo entrará em vigor
tia data eni que o Governo da Repú-
blica dós Estados Unidos do Brasil
notificar a sua ratificação ao Governo
dos Estados Unidos da América eçog;

w,r at.^ um ano depois— ¦ niialouer das paj>
amãgaaBtfS dc comunicarão es-

tinuará em'do receoimenl

dus r<i:n__ ãTxppuf Ao de^t^,, Arnrdp.
¦A-p^p-; innfionários"^omoüiis scraq
cgnçetes 

'la-1W!AcTp> 
para Observar

fm rnmnrnr.rp.^ flç-tç AcoraO-lUS' nacionais" do

C£QCÍa.d03..,

Artigo IX

luncioniirios c oíiciaj:-
oyiiTo 'pais* incluMVe ns i\w ^:^iam
de's'ig'naKAs' em caráter tcmnqvário,
SHgo '->"»"'"' Ss m£ ÊgSspg
com o Governo do pa^ n eme te-
filiam sido .destrnaclòs, como membros
íTa" Irinbaixftda A^fitLAiCt!£Ua ejai'
aeiTn'saft ÇÇZfMÍZ fl 3 , MLss^diplo-
inática'. do jii"'s rpnrèseiyauomexgJVri
rio sfi-llies^coneeri/das .toaa? as
íoaiUivas .c inuinida^gs . cnfc o _
tnUBi-baciónaJ cdliòWe a funcionai

/qualquer nação

Interesse da.segurança mútua,.
ca-cfi Governo cooperará com o outro
.._ adoção e aplicação de niedidas.de* *rlflY.a ernnAmlra y r.nntrnlp.s comõr-":^'c fafiiiriiir;l? A misEí n <n?-

fWio (Jcident^l/contra-ameaças de

JâOX
lro — Os §4s Governos réafir-

3Yiam á, decisá/íie colaborai* nô sen-
tido de PiomSver 6 entendimento e
a boa, vontalqf internacionais e de
manter a pafpo mundo, de procede?
como iu? niJtjiajiiqnle jcôpvèwSSü)^

Wl

crita da orientação, da outra Part«->d'
•^nuncia-io. O disposto nos oarágra-
ífoi 2 ° e 4.° do Artigo I e os acordos

iV- ^'tyilfteürtiüe cuiilorhi'ici^T_Vm>
t.J pãrggBSgC S i.fírtlii" afl mesmo
•Ai-Hao e enrn n Artigo III oermai.e-

¦ cc-âo cm""vijZor apps ~m 
^ninv-lTl}.

l\út.m> oue amoos o* novem.* pnnvp-
*~xl.u' - üs dois Governos, por solici-
taçâo de qualquer deles, se jonsulta-.
rão & respeito de qualquer assunto jg?
laclonado com a aplicação au èmeníla
déste Acordo, . ,

3.0 .-, Sste. Acordo será registrado
no Secretariado das Nações Unidas.
-Em fé do que os Plenipotenc-ários

ínfra-assinados firmam o presunto
Acordo em dois exemplares nas lín-
guas portusruêsa e inglesa e lhe apôeni
os seus selos; na cidade do Rio d? Ja-
neiro. aos quinze dias do »& de mar-
ço de 1952. •- '

Pela República dos Esfados Unidos
do Brasil. - João Neves àa Fontoura

L- Pelos Elstados Unidos
Herschel v »->»'« ^«v

Aumentar a produção de
materiais estratégicos, isto
é, entregar nosso urânio,
areias monaziticas, manga-
nés, nossas riquezas natu-
rais aos americanos. O amo de Wall Street.

Medidas de defesa econô-
mica e controles comerciais,
isto é, listas negras contra
firmas comerciais, como íi-
xeíam na última guerra.

V **!iWS" '-¦fl|W*ti:.

E amua mais: tonamos
que pagar o ocupando com
o dinheiro dos impostos. È
claro: dinheiro arrancado
do povo para financiar uma
lei de guerra americana.
Isto quer dizer aumento de
impostos, mais carestia e
fome

m \

Isto significa que qual-<juer concessão íelta poi
qualquer outro lacaio dos
americanos era outro pais
do continente acabará valen-
do também aqui no Brasil
íí um chéqüéèinS branco éifiv
favor dos gringos...

¦mwmmmmmmmmmmaammaamm

O acordo, era conjunto,
ficará em vigor um ano de-
pois de denunciado. Pior;
as cláusulas mais escrava-
gistas só porem ser denun-
ciadas quando os america-
nos quiserem, pois seria ne-
cessãrio que ambos oa go-
vernos <consentissem>. Isto
é que é entregar o Brasil de
pés e mãos atados aos be-
llristas americanos. 1

«ái América

I átmmaammmmmmsammmmmmmmWmmmmmmmmmmm
1"* O lacaio, I
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O 
GEN. Cordeiro de Farias. è$se novo Gola Montei-

ro dai pfov«»eaçòe» faaciataii. abriu o bico pa»
rn r«'-itar o roçado do nmo: Wall *. tnet c_tA Inquieta,
quer maia dinheiro, quer encravo., quer mercenários
pata n Coréia. Todo um programa do» ..tutores do
guerra para o Brasil foi cínica c mimi-lo.nniente
enunciado por seu agente Cordeiro de Farias. __ tudo
numa linguagem Uo descarada que muitos políticos
da rendo ficaram chocados, náo tiveram aem cora*
goro de cl. mor logo o diecurso, olhando para o» Ia*
doa a ver ae o povo estava escutando. Mas o nume-
ro de cínicos 6 maior ¦ o discurso foi o sinal para
qur toda a máquina de propaganda de guerra se pu*

_.»u.c cm ncão pregando a aprovação do «acordo» ml*
litni. a «libcrdad.» integral para oa capitais esiran-
geiros a o terror fascista. Gra.na à irritaria enco-
mendada. o povo brasileiro tamM-nrt tomou conheci*
monto do diacurao. Seu programa, por.ni, 6 uw-iio
outro...

**•

SEM DISFARCES

6'_OV._l.S-_ c Câmara con-
tinuam a lripudiar »ó*

bre o funcionallatáó. c. m
avanço., e recuos no abono

tropnlitana da Cnlno Nacio.
nal do-* Servidores l'_l»'i-
cos. Por outro lado, em
-nas danças e contra-dnn-
ça». vai o governo deixan-
do cair os disfarces, como
aquele que apresentava o

para o* barnahés. Estes, representante de Ví-rca.,

\ porém, .'ão acr.dham em
• raposas _'an.asia_as de Pa- | do b&rnab- t campeão

/ pai Xocl e preferem confiar funfionalismo. Fol**8CJc
( nas próprias forcas. Refor-
| çam sua organização, cria»-
§ do a diretoria da S<Y*»o Me-

Mano Altino, como abnega.
do

r e
o homem er. nn nababo:
18 n.il ciu/.eiros me***»**» -ó
de an^enT.-.nria

SEQUES H.OS

OS 
jornalistas Luiz Maranhão, no Recife, e Joté

Gorcnâcr. na Bahia, selo sequcsírcJos pela-po-
UeUt e o serviço secreto do exercito sob cn-

mando americano. Dois crimes, dois atentados br.i-
tais ú Constituição que vêm se V'.n!cr aos muitos

proeesnos com que sc ameaçam a ne coiulcnw.i for-
nalistof, como Psdrà Motta Lima, E-ir*.. Chaves c ou-
iros E a grita qun se fes contra a íoi de seginança
fastírta cm cdcfcsai> da liberdade tle imprensa,

. ..

MÜ
; 4
¦ 

\

_ ' 'V•'¦'. fl

quando do incidente com o espoleta T.acerta, reco-

_.
¥¦¦_v.

locado triunfalmcrtte na wa função de provqcador
profissional a serviço da Standard? — Foi apenat
uma fusa. Ma< /(_>.«. neto são os protestos d» povo.
de todo. 03 nntnotas honrados, qne hão .í»> créact*
aW- libertar as vitimas do terror »rt*"7i__

tHt+
CRESCE A
AMEAÇA

O
g .verno se açoda

vem prestar servido: quer,
ê a todo pano. que antes de

'| 53 já tenha sido aprovado
-i-i o «acordo militar». A

fi
guerra. Enquanto isso, .4
porém, Morena desmasca-^f**
ra o:, agentes americanos M

imperialismo exige e| na Câmara, que impedem J
.1 exame das proposições m
do deputado cqmunista.||
Outros parlamentares Ian- ,?|
çam novos ataques ao :,|
«acordo». E os protestos-^
populares assestam gol-; |
pes ainda muito maiores,/^
cemo o pronunciamento p
coletivo dos sindicatos l-M
baianos, secundado por
mán!fc.ra.'...s d' dezenas^

de sincUcatos cm tod-pp
o pais, cio milhares de 

'¦:.;%

têxteis e da Câmara àoíM
Distrito Federal e de ou-Ü
Iras assembléias e entida-
de...

mii-oso de guerra, vem
aqui dizer que o «acordo»

c «d.-5 nu;'., a vantagem

|í pressão é grande. O àlmi
I':. -ante F. ah.elcr; velho cri

%
,^para os dois países», em-
pbeirá fique para os EE. UU.
íi oda a «mutua vantagem»
I? > Neves, (.ontercendn-se em
% salamaleques, procura
f|: aplacar a ira d. amo em
.1 Washington: diz quo nin-
\. gu em _ contra, é só por

•k brincadeira que alguns se,"' 
opõem ao d.eü.w.n.0 dn'

....

Cs ianques
POVO fÜ.SDÕC.

Doem ft o /.

1
¦

!'¦¦/,

«i.i.:^OFMA DE BASE»
AÍU o prefeito Vital, do Distrito Federal. l_n-
trou otdro, escolhido por Getuho. A Li;.ht, po-

¥à rém, cbiitinuárá a mandar'. Outros também serão de-
^| mitidoí. por Ççtjílio e çolocaaos em novos postos. Para
ffl. substiíiií-!ns, Getúlio chamará ainda outros que se*
Ji rào substituídos em sons p.stos por tantos outros,
f| talvez os mesmos que foram autos demitidos de neus
I.; prunitivos cargos. lfoinen_ trocarão de lugares, como
;| numa quadrilha bufa, cn«iiniiito os que sempre man*

,|í daram con tintarão a mandar-, o.s trustes, 03 ricos, os
té grandes fazendeiros.

„", No 
Catete bnántá-se a isso «refoima de base».

f& E a dança continuará até o dia em que o povo aiu«
I" dar tudo isso realmente pela ba.-e.

^^^^^^j^.;__. .s_í;^ ._.._.-n..v.;.._

w
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íi. e P.ii.0 Kão é mm
ELL-S PODEM PAGAR. POIS GANHAM RIOS DE DINHEFRO
- OS OPERÁRIOS PRECISAM. POIS GANHAM TJMA MISÉRIA

Rntramoa noe maa dedalvoai para a conquista do AKena
de Natal. De norte a aul do Paia lrvantam**e milharr*» de tra-
balhadorea para exigir e_n*a rei.indicarão que aigaUicü real*
_a_uie.f_mitii.iar oa aalárioN do mêa de deaemhro.

l_.U.i-_MAS DE CROCODILO

Oa eapttallstas que Ja-
mais deram o abono por
sua vontade, começaram a
inventar mil e um artifícios
pára negá-lo no corrente
ano. Alguns Industriais dl-
ziuar» Que nAo obtiveram lu*

cros suficientes pam dar
um mes dc ...ilAi.o como
Abono. Empresas como a
Light querem enganar no*
vãmente os seus emprega*
dos com o «empréstimo»
cuios Uracontos nos paga-

CAPITAL

mentog d__ meses seguintes
vão dt*;_i<ar a mesa pobre
do trabalhador. Além dis*
so, outros sflo tAo cínicos
que chegam a diaci que só
depois di» publicado o ba*
lanço, clea, ot • nobre... •
nhost. poacrio estudar a
possibllluado de dar o abo*
no. Sio capazes u. derra*
mnr lagrimas paia ver se
conseguem evitar o dlspen*
dio dc aluuns cruzeiros, da*
qucles inilhAes arrancados
duratU-** o ano.

08 PATRÕES PODEM
PAC.AR O ABONO
Mas, m a simples a en . •

magnatas ex*ior suaa «dlíi.
culdadeav, suaa cdespenas»,
.-.eus «oompromiasofc., quan*
do oa opetárlctt nlo estAo
a par den. seu* grandes ne.
gócios, multo difícil lhes
será manobrar diante dos
fatos. Todos os industriais
podem pagar o Abono, po.
demos afirmar baseados uos
d .lancetes publicados em
1:151. e na ba. e dos quais
publicamos os lu<Ti«- de *J_
furnas empresas.

| LUCROS EM 1951

Nitro Química .
Santa Marina .
IR.KM
Uralima 
Antártica ....
Linhas para co*
Jafet 
Santa Colina .
Grupo Licht ..
Ford 

• . • • *• •_ -

Studebaker 

Frigorífico Wilson •>.
Frigorífico Armour 
Sraz Motor (S. 1; .rnardo) ..
S.A.M.B. (Moinho Santista)
Moinho Fluminense .
Cia. Souza Cruz
Cia. de Tecidos Nova América ...
Cia. Inodoro Ind.i_.iri.ii 
Cia. América Fabril .....,.,
Fábrica I_angu ,

_._*•.••••

soo.000.000.00 1
110.000.000,00 1
600.000.000.00 I
S60.000.000.0i I
320.000.000,00 I
210.000.000,00 . 1
100.000.000,00 .,. 1
70.000.000.00 ._. I

1.000.000.000.00 ...__. I
100.000.000,00 -.. I
126. fiOO. 000,00 j
200.00ü.000.!>0 f
55.000.000,00 I

100.000.000,00 I
432.000.000,00 |

•300.000.000,00 f

320.000.000.00 J
so.000.000,00 I
60.000.000,01 i
192.000.000,00 í
1G2..00.000,00 Í

A Light, por exemplo,
despederia com o Abono
para i_eus 27 mil emprega-
oos — 1.500 cruzeiros em
méaia — cerca de 40 mi-
lhões de cruzeiros e ainda
lhe sobram mais de 600 mi-
¦lhões. A «rBansu... dando
um mês de salários como
Abono aos 4.000 têxteis, não

gastará mais dc 5 milhões
ue cruzeiros enquanto -eus
lucros sao dc *J0 milhões. E,
assim todas a. empresas
podem pagar, sobrando-lhes
ainda muito dinheiro.

Em 52 os lucros foram
maiores ainda. Subiram to»
dos os pregos e os salúcir
ücaram na mesma

maior còmbatlvldade, refor-
çam sua unidade de ação
tm torno dessa reivindica-
<,f.o sentida e se organizam
para os duros combates
que se avizinham. No Dis-

69.000.000.00
77.682.200,00

118.621.000,00
144.7S8.000.110
40.400.000,00
76.500.000.00
15.400.000.00
87.650.000,00

(59.520.000.00
284.040.330,00
1>0.880.000.00
41.900.000.00
23.013.000,00

103.431.000,00
100.050.000,00
.03.760.000,00
79.885.000,00
64.414.000.00
Si. 222.000.00
63.473.000,00
90..40.000,00

t.ito Federal inúmeras em«
pré_as c respectivas sindi*
catos desenvolvem a eam*
panha. O abono é uma das
reivindicações da fireve aos.
têxteis.

Só A LUTA DARÁ' A VITORIA

NÃO SE PODE ABRIR MAO DO ABONO
Os trabalhado ies precisam

de abono e não é por ura
simi>!es capricho.

Aproxima-se o Natal e Ano
Novo e, apenas com os se___
salários de fome, _ com a ca-
réstia cada vez maior não
poderão pagar sua:; dividas
comprar uma rcupinha pa-
ra seus fiihos eu mesmo um
pouco mais de alin_ent03 pa-
ra sua familia. Èies que
constróem as fortunas dos
indusríiàis _¦ sabem que os
lucros são enorm.s náo de •

sejam uma esmola; exigem
um mês de salários como
Abono de Natal. O governo,

constituído de tubarões co-
mo Laíer, Jafet, Cleofas, Ge-
túlio ligados a Silvcirinha,
Çhat_?*i . ' i-id e outros pro-
motores de l.;.canais como
a de C-bervile negam abo*
no e aumento para os tra-
baJii..,. da suas empre*
sas enquanto no fim da
ano, instituem o chamado

«natal dos ppteés» para dar
mlgcLlhás de esmolas nas fi-
Ias que convergem ao Cate-
te. Nrr! Os trabalhadores
náo querem esmolas. Os tra-
balhadores lutarão pela con*
quista de seu direito.

O Abono de Natal nao é
uma dúvida que cai do cèv.
Os patrões ganham milhões
mas n5o concedem o Abo*
no se a isso não forem obrt*
gados. Os trabalhadores
brasileiros têm a prova dis-
sc, quando nos anos ante*
iio.es foiam obrigados a ir

à greve para conquMô-Io.
E 6 para que os .patrões não
se limitem a dizer «não»
sem receber a resposta enér-
gica da classe operária que
é necessário desde agora re*
forçar a unidade c a orga-
nizâçSo nas fábricas e nos
óindicatos, preparar a vitó*
ria.

UNIDADE DE AÇÃO PELA CONQUISTA DO ABONO

__*__^-_*-.\v_í_*>^ «_____»! Ss\tív_^

E, já se movimentam os
operários, Em São Paulo
os metalúrgicos e os tex-
teis entraram em ação.

Uma assembléia de 400
metalúrgicos no Sindicato
elegeu uma Comissão Cen-
trai pro-Abono que distri-
buiu listas a 23 empresas
Os têxteis também já estão
íazendo correi memoriais
em todas as fábricas, desta-
cando-se a SAMS da 4a. Pa-
rada que já conta com mil
assinaturas. O conjunto das
assinaturas colhidas será
entregue à Federação das
Indú-trias como exigência
do Abono. i^a .tecelagem
Jafet e Santa Olímpia, o tu*
barão Jafet prometeu dar 2
t_.pvp<3 àa abonn ílom isso

ele queria impedir que os
trabalhadores continuassem
correr os memoriais. Mas,
os operários compreende-
ram o estratagema e redo-
braram seus esforços na co-
ieta de assinatura^. E, as-
sim, prossegue ativo o mo-
vimento pro-Abono, tam-
bém em outras corporações.
São os marceneiros, os pa-
deíros, os vidreiros. os fer-
roviàrios como os da San-
tos-Jundiaí que já recclhe-
ram 1.800 assinaturas. E, o
movimento cm ce, assem-
bléias cada vez mats nume*
rosas são realizadas nos
sindicatos, são formadas as
Comissão pro-Abono era
cada empresa, os trabalha-
dc\rf>s assumem nada vez

• - ¦ 4- *'¦* -'^smWmmÊmÊ

§

Assini os ricos nr^para^a o Natal de suaa madamea. Peles, joim
« perfumes que, custam milharos e milhares, qua valen» forú*!
nas. S6 coai o que uma grà-fina dessaa carrega aôbre o corp*
os capitalistas poderiam pagar um mês de abono para dezenas
de operirioa. senia mais. __lea podem pagar. E __¦ ___erári<*
precisam.
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it prtoidpk», emtt-ora timi
dMiietilt. tinham cume
(¦do m -wtídar ottjuti
v-uNMti a pw «I«m trsti-h. at nimr.im pJr <*4-
tro*-*'* BotfdM fdviil^fitlurt |nla poUcitt: — pnv<**m*aato quaado ie ttJIniwvtim oh prim-Hr.» si-
nuit* il» vitoria dou gmifttaft. Kntãii npnmvii n
«infUteft**£o coaiuniatiM, e a Ordem Política <- Su-
ciai paiMiou a couatitiiir o Q. tí. da» hlfi nnfln ú
imprcnHa *t*MÍia.

Transferia sr o problema para o repórter lio-
re •. •

Até agora continua o «rigorono inquéritos
pai» iaber quait* oa ansa^inon de Altair Paula
Moaa, enquanto os categorixadoii peiegos norte-
americanos se reúnem no cenário do crime.

John LewiH, «egmido ok jfirnais, deMcmbarcou
híIp ncioso e cheio de retkencian. Tmha sido a fa-
vor de Stevensoa, man apoiaria Kisenhower na
«defeaa da democracias ...

pRRTO 
do Sindicato do» Textei» parou o Iniii-

* de. O motorneiro desi-eu, sob o espanto earc-
(damacão dos pansa^-iro**:. Desceu e entrou no
Sindicato. Ia levar cem cruzeiros dc ajuda aos
çrevistas.

Quando os oassaueiros souberam, ntncucm rc-

F1.YOIO SiftíHr
torneiro t

rluniuii. r a eapattttt. ne
fr.insítirtnou mi «*4»iiil»i

rii-flíitli».

0 bonde seguiu, com
e-stas pul»\rti*i do ws*-

*»**- «A geattr anua e para a íititt***, •
*

• t a
Sim, a grato mula á paru Irentr. Vamos, mu*

torneiro, è que o^mNsageinm nA«. toètmm.
Para frente!

*> ? •

F>OSAI.VO 
de Olivrint rtt-fgtm m% mm t* viq

l'jW3 imm» adiantava mab. nada. Kntâo abriu o
gán c deixou-se morrer. Morreu lentamente — in-
forma sua eapom. E depois, na polícia:

— Há muitos dins KohbIv» nâo dormia. Mui-
tas vezes ru o vi fuiu-iiid» cigarro Sfibre cfgnrro,
quando me aconfaua durante a noite. Saia cedo
de casa e t*ef**retaavn noite alta. «Não arranjei
nada — dizia —- prometeram emprego pnra ama-
nliã». Ar* que se matou.

Até qu»? sr matou. Entretanto o sr. -fitttlMe
Vargas diz que a miséria é um crime.

Diz isso entre as fumaças do seu charuto,
quem sabe para encobrir o cadáver «le K«*xt.vo
dc Oliveira.
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La 1'a-t.sionária. mãe amada do povo .-««'-anhaL

| Crianças Espanholas
} Afa União Souiética

H-A 15 anos chejravam A
URSS centenas de

, crianças espanliolas. Eram fi-
. lhos de combatentes republi-

canos aos quais o grande• país de Stalin dava guarida.
. protegen-lo-t-s contra o ter-
rror franquista. Hoje estas
I crianças já se tornaram ho-
I mena e mulh^i-es adultos. Que

destino tiveram sob o sócia-
I Usino? Como construíram

| suas vidas? Re*librar-*, ou
não seus sonhos juvenis?

Escuf^*«no spij denoimeo*: La

No intervalo do uma da» reuniões da Organi-wição daa Nações j„ida-s palestram animadamente os delcj-adoa de paises domundo da paz com assento na ONTJ. Da esquerda para a digita Kiselev. da Bielonwsia; Selíaninova Calirtove, da Tcheco-wovaquia; Gromiko e Vishinski, da URSS; Skrzcszcirskl, da Polônia; e Raranovsky, da Ucrânia

M
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R. í.lenaczona esenr/eú;
«DaquoVs meninos que iú\

15 anos ch^r.iram A URSSi
centenas terminaram seus
estudos cr- os»^o'as superioi*es
ou tle ensino técnico e outros
tantos estão estudando ain-
da. Entre êies há. mai3 enge-
nheiros cue -".s que tôrrainv
ram os cvrsos em 1951 nas
três Escc!-.s de Engenhdrov»
Industriai.-: da Espaoiha. Essa*-
escolas, sob Franco, sâo aces-
síveis unicamente a uns pou-
cos jovens bafejados pela for-
tuna.

Na URSS terminaram seus-
estudos superiores ou os ea-
tão cursando mais raogas
bascas do que as ene hoje
estudam na Tlntv?rsit4arlí» de
Bilbo. E enai"\ntn a Falán-
ge lança a r-alarra de ordem
medieval «desalojar as mu-
lhei*es da Universidade:», as
maças espanholas transpõem
as portas da maravilhosa Uni-
versidade de Moscou.»

é engenheiro. A ida Rorn**,**
gner, filha dum operártOg
tajiibt-ni é en-i»»} fest. Rmilio
Aparício, f.lho dum operi-
rio, é matemátio e breve rc*
gera uma cátedra. José Ortc-
ga, filho dum op-j-rnr.r» de Bil-
bao„ é engenheiro :ií*-rõnomo
do **sovko-*_*. Fnin-íi*. Pedro
Legaz. filho dum opt-rArio de

La Arbolcda (Bir";iia>, é eco-
nomista e trr-balha como
chpfp de s*?rf", n-im ministfi-
rio. Mjreu Arãna, nascida em
farrilia operário., é pediatra a
sca irmão Lu:.-- torminou a
Faculdade de Filor^f-a e ga-
nriou uma bo?^a niálji. Angel
Mendez. enpenli iro do pontes
e «stradas. é **-*****v 'h-,m meta-
h5r?rico da }-*i.c"-a. Clarita
4*»fartii-r-*z periteu ****-*¦ pai ain-
<la m-fiito pjsepxestm, 03 faseis-
te» o fuzilara-" »*-»** ií)34. Sua
mãe morreir dá f..~e sob a
•**ajifrren*a do***1 '^pr-Ãn dcFran-
eo. Hoje Clarita -. r-^édlca no,
"Tíri:V. de Jf-rh**»*-»***»-*

Ak!?rn:y do iraoallm

Eloqüentes
biografias

Acclamandò» uma reforma universitária^ 17 mü; jovens^ dei qua-
tro universidades- peruanas vêm recMzando poderosas mani-
festações. como a que se vê aqui, promovida pelos alunos da
tradicional Universidade de São Marcos, em Lima. 0 governo
fo ditador Manoel Odria procura reprimir tom a polícia e
B^i-as militares essas demonstrações, knas os jovens dizem

«ue «sabem o aue qucrem»i e se mantêiii firmes. \,

«Não entregaremos a terra!», grita está jovem camponesa
italiana ao ser presa juntamente com sua avó. Sua luta foi vi-
toriosa e a terra não lhes foi tomada. -De 1948 a 1950, em di-
ferentes lutas com' o governo, morreram 62 camponeses ita*
lianos* 3.626 foram feridos, 92.119 presos, dos quais 19.306
condenados a um total de 8.626 anos de cárcere» Aü&ini t* a

«democracia cristã** de De Gasucri

Í1

Mendezona continua: «cr
interessante recordar algumas
biografias. Anastasio Macilla,
professor de Economia Politi-
ca da Universidade do Mos-
cou, é filho dum simples ope-
rário basco. José Ariás, filho
dum operário astriano fuzi-
lado pelos fascistas em 1934,

eria-riW

f£a O que Oiz Aniomt) nrt-r-
nandez:

«Sou filho dum operário co-
mimista nue morreu rias fren.
trur da Espani-ta lutando con-
tra o fascismo.

Acaso eu potW>ria imaginar
aTguma-? r*iz qu* fr-sque*ataria
a is-coia durante sete anos o****>d»*3ria terminar o ctirso d«
idas art»>s? Eu só ptjtteria
realizar meus sonhos na
União Soviética.

Leciono na Escola de De-
coração Artística em Madel*»
ra. Vivo e trabalho na mag-
nifica capital. Moscou. Sinto
orgulho e satisfarão quando
vejo que meu modesto traba-
lho é proveito;-o e necessário
à ingente construção que aqui
se realiza em toda parte. Par*»
ticipei na decoração do edifíi
<rlo gigante da Prpça Smo-
Jensk e na construção do mo-
biliário para o novo edifíciai
da Universidade de Moscou^
nas Colinas Lênin. Meu dese*?
jo é participar da construçãcf,
de edifícios t%ò formosos ná
terra libertada duma Espa**
nha livre e democrática.» 1

~-**4
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41 Tira o Retrato de Getulio!
8-íüííl A Iteírato e íaltair!"
D SINDICATO, QUARTEL-GENERAL DA G3EVE, FUNCIONA COMO UMA USINA
— UNIDADE PELA BASE: ORGANIZAM-SE AS COMISSÕES DE EMPRESA —

AGIGANTA-SE A SOLIDARIEDADE 

6RKVKI 
Hlih«rra .<<¦ ttgtoii ns. compareceram ao trabalho

n« nitnii* ée b de drxrratiro. An i.iiun.as Cru/u-iro, Ia*
•'.*••- Corcovado. l)r*odoro e muita* outras silenciaram. Ü
•otintento »<• entendia por t ¦.'¦•* a cidade.

No Si .ilieaio, tsntSQM di* i« *¦'• «li. •¦'!"! ••* entravam e f-aiara
r«tu ¦ ..-.««.Mi- * rom • ação, em-unnlo ax |.n«*i. i .«- nwnifenta-

¦a.-h de «o!idari(*<l-tde ae faziam aenlir. A «Comtssio de •.«« ••*
• a Dirrtoria tomavam m-nlída* para fortalecer «> movimento
taii- foin.i a •?!.. *.-• • **<- io d... «¦'..¦ .vs.th de -.oíidnricdude, os
piquete»* rtc Oh piquetes. Ioko apo» «-.erem formado**, parlínm
tm «iir-.no à.i empresas que ainda estavam em ftiiKionnmenlo,
t fim de avisar toa #etm rom*»anlnir<"s que a assembléia ueral
io Sindicato havia declarado a greve geral dos têxteis. Centenas
ie greviataa oa acompanhavam. Oa piquetes foiam bem sucedi*"o**, poi*. onde He* chei-avan* eram reconhecidos p<«lo«* demnia
Yatalha-la-M-c* tn«, lo-c* eoa ¦« :*wu;*. abaudonavam o trabalha

•^¦•«•«•-f***"****?^^

ifr-zúi-' - * .**3©--»« ¦* :--*?m- '^•¦-••¦•&•¦¦?¦& •: ¦

HsllM^alp' . '¦ •'-: 'F'*^:l'jJE .'*>¦ v**'' .^•^"aflw^" ¦. > * i,í«'*l-«yíSP'*wJ^ ' ' '^*^*í*» y^****» í-K**' *3'3
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far**ntf-«. imigea, eompahhtefros ée trabalhe, dirigentes do Sin-
dicato dos Têxteis prestam ?.o jovem operário Alt tir Paula Ro-
ea uma últim*. t r-orar-rt-tolc homenagem. A policia de Getulio
t «natal».

àLTAiR, rüZHAüO DF.POIS DE SER PRESO
Chegando **, Fábríi-a Confiança, onde os operaria-^ esta*

ram trabalhando a foiça, cerca dc 1.500 operários (oram re-
«-'¦bido-, por txemcnds fu7.ilaii& de dezenas ae «tiras» que se
fitocaiavuia detrás do~; i\<iíoíh; e muros. Caiam oa operários
cole aa b';lava k.çj-.*wí*m.

Eram jovt-iis e mulheres
que escavam sendo massa-
crados pela polida d« G****
túlio que os alacacava pe-
Ias costas. O.s trabalhador»**
lutaram e Ke defenderam
como podiam, com pedras
e paus que *irrcme&*iavai**-
contra os policiais. Ma.*, o»
bandidos dia ruáio-patrulha
e da polícia áspeciai vieram
reforçar « ma;^..»... Do in-
terior da í*ár»ri«*a se liber-
tarara os trabalhadores. En-
tre as vítimas do tiroteio,
o jovem operário Aitair Pau-
Ia Rosa perdeu a vid<*. O
operário Uri ando Ferreira
Joana íestémiuiha de vista
e um dos teridos revelou
que Alta.r «te resguarcíar*
num edifício ile apartamen-
tos. E foi dali arrancado a
i-oronhad&s a -4e)X)ia fu/ila «
do com un? &rò*ha nura co-
mo fazeiia os e.meric?.no*
com *« o*~<*itweitw bj& Co-
réi-a

<TÍH,A O SE5ÇE6AÍ?() DB.
aerütioi BOTA o

m âLTAÍKU

Q «..-«^-sJüato «ífü Alt».ia
•acusou a atais profunda*evo).tA tínlre os têxíèis e de-
mais teàbaJKadórea. O i5e«
ônttírramííntcí, ape&ai dai*
o .inottras* da pc';cia «ie Ce-
tülio !-ue w*coadèü o corpo
iúrante 3 dia*-, foi concorri-
ÜSi,i)v»ia. líiúroetos sindicatos
além dos *«?xteis, estão i**~m
* sua b,inc>eira a meio imn
*>«"*• *» *tv«» iKmi&JéJsj.mQ a «ÍÍ-/Í

bancários. Os têxteis cia-
mara por vingança, Conde-
nam Getuiio, cuj.s porta-
vozes procuram remendar a
sua impopularidade e ües-
moralização perante os tra-
balhadores, dizendo que ele
aconselhou melhor trata-
mento aos têxteis. Quando
foi. resolvido pela Comissão
de greve e pela Diretoria
do Sindicato a colocação do
rrtrato de Alta., ho _.ndi-
cato, uma voz se ergueu no
meio da assembléia: «Tira
o retrato de Getulio! Bota
e de "

VIGILÂNCIA CONTRA
, INFLITRAÇÃO

POLICIAL
A assembléia permanente

tomou a deliberações de não
permitir policiais em seu
meio; Dept :s li\so eles se
disfarçam de repórteres pa-
ra po('erem permanecer na
eede. Um deles, abordado
por um operário que !he per-
guntoü se era grevií-ta, res-
pondèu que sim. Mas o ope-
rârio insistiu exigi* do-lhe
a carteira profissional, <brl-
gando o tira a dar o fora.
Um «jornalista» que tomou
o microfone e qui;- premo-
ver política anti-ç')m*|ni":ta
e defender Oetúlio. teve que
correr antes qué a assem-
bléla o alcançasse.

CRESCE: O SINDICATO
Enquanto a luta se desen-

10

para ronsolldnr n sua or*
gaiüzaç&o. Iminurn*. c(»mls-
síies de turipreso estilo sen-
do i".'< : ¦•¦ ou iceiitriilu-
radas. Estas comlt-sfics 6 que
trataim drs problemas dos
operários dc cada empresa.
Já estão funcionando ns co-
mtoõei da Bangu, do Co*
tonlflclo Gávea, da Corloca,
da Cruzeiro, Moinho ln>*Iôs
Mavilis, entre outras. Refor*
çn-sc pela base o proletn*
rindo têxtil enquanto, só
nos primeiros dias de greve
se sindicalizaram corM de
6T>0 novos trabalhadores. Os
patrões e o governo que nen*
ua vam fazer fracassar a gre-
ve com medidas selvagens,
não fizeram senão unir nin-
da mais os trabalha«ic»**s
em sua luta,

NINGUÉM TARA
PUXAR O APITO
DA BANGU
As manobras e ameaças

dos paürües caem no vasio
ante a unidade e a oiga*
nização dos grevistas. Na
fábrica Bangu, permaneci*
am em trabalho alg' tnn*>.se-
ções. Silveirlnha, para divl-
dir a clas.!-e e eníraqutver
o movimento lançou uma
proposta de conoessão do
aumento que, na prática,
não atingia nem o sala-
rio mínimo. O Sindicato con-
vocou uma assembléia para
discutir a proposta. E, à
noite, cerca de 5 mil têxteis
lotavam o Sindicato, sendo
que os 4.500 operários da
Bangu enviaram uma repre-
sen ação de mais de nvl
têxteis para levar a sua de-
terminação de não aceitar
a conversa dc Silveirinha.
De Bangu veio operário que
nunca estivera na cidade, tal
o interesse que despertou a
assembléia. Quando a pro-
posta foi apresentada, nem
os operários da Bangü nem
os demais presentes deram
sua aprovação. A unaniml*
dade rejeitou-a ó que ser-
viu para reforçar mais ain-
da o grande movimento. No
dia seguinte, terça-feira, a
Bangu ficou completamen-
te parada. A fábrica não apl-
tou porque não teve nin*
guem que puxasse o a**ito.

SOLIDARIEDADE

Dezenas de Comissões «"he-
gam ao Sindicato trazendo
seu apoio e solidariedade
aos têxteis. Sapateiros, me-
talúrgicos, alfaiates, ponuá-
rios, aeroviários, hoteleiros,
bancários, trabalhadores da
Light, etc, arrecadam di-
nheiro e o enviam aos têx*
teis.'Os sindicatos estão pro-
movendo assembléias que
deliberam er.viar ajuda fi-
nanceira a exemplo do Sin-

dicato dos Alfaiates nue doou
5 mil cruzeiros. Em S. Pau-
Io, todos os setora- de tra-
balho estão correndo listas
do ajuda para os grevistas
cariocas. Bancários e têxteis
de S. Paulo mandaram de-
legações de Solidar le-
dade. Na assembléia
do domlnpo .'* noit<\ a fe-
presentanle da U.G.T. de
S. Paulo, Herondina Arru-
da, saudando os grevistas
disse que quat.do o governo
íxata dos interesses dos tra
balhadores leva mais de um
ano para resolvê-los e, as-
sim mesmo, contra. Maa
quando s*!.j cs interesse*, do-í
y>i.'j)&oa o áo «overoo qua

esláo em Jogo como * •
cn..o dó Acóido Militar com
os li. ados Unidos, culAo
cies quorum aprovar a t<> iuo
de cnlxa. A mnssn presente
vibrou nos gritos de «Auai-
xo o Acordo Militar».

APOIO DOS CRAQUES
DO 1'LAJUii.NÜO

("..iiii...'«'..•.-. dc solidnricda*
de percorrem n cidade c .l»o
bem recebidos peio povo.
Os jovens, como as mulhe*
res atuam com entusiasmo.
Um desses grupos ioi ata-
dado pela policia que arian-
cou a bunuelra do Sindicato
(.r sua.* i::...*.s c a rasgou.
Mas, de nada valem a vio-
lôncin. As moças voltai um
a coletar dinheiro. A pi «são
tía rainha dos têxteis, orde-
nada .peio lacaio Quaresma
do Lanlílclo Alto da Boa
Vista, teve de ser relaxada.
Cresce a solidariedade de
todo o povo. Normalistas,
radialistas, estudantes se-
cündários trazem as suas
contribuições. E, os craques
Adãozinho, Beto, Jadir, Joei
e Antoninho, do «unais que-
iido> clube do Brasil, o
«C. R. Flamengo» enviaram
ao Sindicato uma lista cora
a sua contribuição. Os cam-
poneses de Duqin* de Caxias
enviaram grande quantida-
de ue gêneros e frutas para
os grevistas e a Associa-
ção dos Lavradores eslá
preparando uma grande re-
mossa de mantimentos. E*
com ajudas com e*-sas e cora
dinheiro recebido que o Sin-
dicato eslá mantendo uma
cozinha para os têxteis em
luta. E' com essa ajuda
que serão mantidas as fa-
niílias dos grevistas. Dai
sua importância decisiva.

O SINDICATO UMA
USINA EM AÇÃO

A sede do Sindicato está
transfigurada, cheia de car*

m tfr* 
'¦¦ ' 
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lasso
Parentes, amigos, dirigentes
t*oÍMÜiio 0 das horas de aleg

t mártir dos tôxtcis

tazes e dlzeres no portão e
na fachada do prédioI ' i
onde regurgitam noite e dia
os trabalhadores, Uas os .^.v-
teis e outros os que vão le-
var sua solidariedade, só se
fala em vitória. Lideres
do proletariado como o ve-
reador Antenor Marques e o
deputado Roberto Morena
são aplaudidos quando to-
mum a palavra. Os pa-

do Sindicato, companheira <-**l»«u ,
ria, foram pretar a «ii»*J*v*.

a dciradeira homcnayci*
rrçai
..(•ão

tftes começam a se apav»
rar com a extensão da lu

ta e pedem providenciai- ao
seu chefe Getulio para que
lhes mande socorro. Mas. cie
nada valem as ameaças
quando os textais se encon
tram unidos e organizados,
contando com a solidai ie-
dade d«js demais trabalha*
dores e de todo o povo bra*
sileiro. .

Mil

I ap
fi

! rui
íccia

5

tor
ima

Na Câmara dos Deputados cinco mil têxteis, ao mtssmo tempo em qu** pediam a «oUt-ariedn»
de para sua causa, entregaram um memorial contendo maia de mil assinaturas contra o Acô»
do MiliUr o eximmi;xm «¦* aoeim ** CanRrMsc dos Povo*- Pela Ps**, ava so inatuuurM """
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LGIJNS operadores dos estúdios de filmes
documentários que se haviam proposto a

raei-ío e complicada tarefa de registrar,
isso a passo, o processo de nascimento de
taa das maiores construções do comunismo,

-^••«(rganizaram para um grupo de am.gos a au*
i(;ão t_ki gravação dos ruídos das obras.

Fo: também convidado para assistir a
ta origtnsü sessão o chefe de um grande

.íor, construtor famoso, que já uma vez ioi
miando como urotétjpo para o personagem.

k.j
apa*A»

da lu
cia.* ao
xa que
Vias, de
ineacaa
encon*

íizarios,
lldarie-
ibalha*
vo bra*

I

central de um dos nossos melhores livros
dedicados à vitoriosa edificação comunista.
A assistência se instalou numa pequena de-
pendência do hotel do povoado, enchendo-a
de tal moilo que se tornava impossível mexer-
se na sala. Como prova de particular res-
peito nao se pôde fazer mais que instalar o
construtor num local próximo à mesa, re-
servando-üie a cadeira existente no recinto,
Para melhor efeito, apago.*-*-** rt ¦•¦'*

AS MÁQUINAS TAMBÉM FALAM
aparemo começou a
funcionar e na sale-

rt..fixiante irromperam
i ruídos que todos co-
iccianxo-s, e a que cada

- ^:ifl ^e R(^s $ se tinha
l"J .eiçoado. Eu não podia

.ní?ar que aquela sim-
es gravação de ruídos
bsse capaz de retratar
âo exju*essiva,meute qua-
ros inteiros das obras.
s vezes, os ruídos se
tinúiam num só acorde
msical, outras vexes di-
uudiam-se em vozes sol-
3s, perfeitamente dtxfi-
f«*as.
Com um goi|» concen-
it.no» um grande marte-
o a vapor enlia no solo
uoaa viga de aço. O metal'«-¦me, furioso, submeteu-
o-se a viva força às mar-
ciadas rítmicas e tena-
'•s. Os motoi^s elétricos
o uma escavadora me-
ei zumbem cora suave e
uessante trepidação,
ota-se que o titã trata-

ia sem dificuldade; ape-
as as correntes da caça»
a tüinteiam surdamen-
e e a massa de terra,
aindo do alto, recorda
oa qu« estiveram na
-ente de batalha o es-
íoiYdo' compacto de uma
--dna ao deflagrar. Ran-

sm »SS*S

gem metodicamente a,,
engrenagens de uma dra-
ga de sucção; ouvem-se
enü*ecortadas vozes do
comando ,o zumbido apa-
gado de uma fresa gi-
gimtetsca, uma enterjei-
ção que escapa ao piloto
num momento de raiva,
e até a suave queixa que
sai da terra com o desmo-
ronar das vertentes cor-
roidas, Uivam, freneti-
cos, os motores dos pode-
rosos «bu-l-dozerso, suas
facas destruidoras ran-
gom contra o solo duro;

como que ressentido, um
«scraper* recolhe a ter-
ra em sua caçapa; adver-
tem, inquietas, as buzi-
nas das cisternas de con-
creto. E, sobrepondo-se a
todos esses ruídos, dòmi-
nando-os, a simples voz
humana do chefe do cen-
tro de controle transmi-
te ordens pelo radio, fa-
zendo com que se movi-
mentem homens e grupos
de maquinas, e que pare-
ce dirigir toda aquela
multidão de sons e rui-
dos mecânicos.

Que maravilha! O
hornern, o criador .o cons-
trutor domina todos esses
gigantes de aço, que bra-
mem, que gritam, estrin-
dentes, que fazem rui-
do ... — ressoa na obs-
curidade a voz pueril de
um pintor, a quem os
construtores viram nas
ultimas semanas, nos lu-
gares mais inesperados,
sobraçando álbuns e la-
pis. Silencio! Não inter*
rompa! — susurra a-J-
guem.

QUANDO O DON MUDOU DE CURSO
A GORA. pa^sa o ti*scbo

ariedl»
Acô»

onde «^stão impres-
sos os midos dos histori-
cos acontecimentos da
ultima semana, ruídos
que jâ se extinguiram e
que não tornarão a repe-
tir-se, A vox pausada do
chefe daí* obras pronun*
cia pelo radio:
¦**&. Ordeno, qi,e se deso-
bstrua,, a vala. Vamos fa*
zer o Èon passar através
da rojjrestv*

O ligeiro tiühtar da ar-
madura 4^ gvua.de. pon-
ter o ranger. d_is c*Dnipor-,
tafe a f^ levántaTemi o Joi*-
roda água àné sélt)reciDÍta

no canal inferior, primei-
ro com precaução, como
que tateando o caminho,
mas que lo§o'adquire tor-
ça e se transforma num
formidável rugido e, so-
brepujando esso barulho
da água, a explosão da
alegria humana, os gri-
tos, os aplausos, os asso-
vios de entusiasmo com
que os construtores aco-
3hem as primeiras ondas
que se precipitam pelo
imenso cálice de concreto.

Em seguida, outra :_*e*rie
de rtúdos: ,q coite do Don,
no momento em que o,ho-
mem soviético, o homem
criador disse com firme-

za ao poderoso rio: dei-
v.a o teu leito secular, do-

b»*a para um lado, subor-
dina-te ã minha .vontade
fa:--e o qüe eu mando!

E perfeiva a impressão
das palavras emociona-
drs que o chefe do setor,
v.m engenheiro entintas-
ta, pronunciou sobre o
grande povo soviético e o
P a r t i o u Bolchevique

quando se dirigiu aos cons-
tnitores naquele mo-nen-
to histórico, e sua Or-icm
d, iniciar o corte do Dcit,
e o brriur-do eoa^.pac^o
da interroiiíavel fi)e>*a de
çaniinhões cairegados de
pedras que iam rodando
por un?a pequena ponte
de madeira, e o estrondo
dos blocos de poeira que
recordava as dc-i.-.rff-.s
das «Katiushas» na
frente de baiciha *0s
sons reproduzem exata-
mente o rugido furioso
do rio, as sucessivas des-
cargas de pedras que des-
pencavam, toda essa ter-
rivel luta âo homem so-
viético cem o rio enfure-
cido, verdadeira batalha
de vida e de morte. As
for§as do ri _», entret-uito,
se esgotam, a água vai
se torrando serena; a
torrente já náo tem o

mesmo ímpeto, e por tlm
apenas redemoinham os
jorros do r.o, apazigua-
uo e vencido. E, novamea
te, já com a voz mais
ca_uia e faLgada, fala o
cüefe do setor;

Felicico-voE, câmara-
das! Graças aos vossos
esforços o Don foi cor-
ta_ío em oico i;oias e qua
rehta e cinco minutos, e
nâo em trmea e cinco ho-
ras.

Os ouvinter-- jã não po-
cem c-uiipru a promessa
de guaraar silencio. Es*
trugem ap.íai?.os. As ex
eiamasões no interrom*
p íú imias às outras.
~ Lstupendo! Maravi?

Lric?-oí E pensar que tud<
ú-so pertence jà à histo
ria e não voltará a repe*
tir-se!

Nâo, o essencial nãr
é isso. Tudo isto, nata
realmente, se repetir}
mais de uma vez en
maiores proporções. C
essencial é que no a:io d«' dois mil e tanto, os et
dadãos soviéticos pode
rão sentir a pulsaçâi
atual das oi?ra_* que elei
já verão em todo o sei
esplendor.

POR QUE ACENDERAM A LUZ?
— Que lhe parece? — perguntou
a diretora do grupo de opera-
dores ao construtor. O constru-
tor se mantinha calado.

Alguém acendeu a luz e nós
vimos que aquele homem, que
costumava surpreender a todos
por sua tranqüilidade, tjue — na
hora solene e emocionante em
que as águas do I?on ao se pre-
cipitarem na enorme escavação,
Iftíbjj^ a severa
prova o ano e meio de esforços

dos construtores — permanecia
calmo, como uma estátua, com
sua capa agitada pelo vè^tp* sô*-
bre a crista da represa ameia ina-
cahada, contemplando a avalan-
che da água, estava agora in-
(fjieto, af errado à mesa, emoclo-
nado e comovido, e se voltou
bruscamente para a parede quaiv
do acenderam a luz da sala.

A quem teria ocorrido acen--
der a luz tão fora de tempo?

s_
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Ao «tiro, os
têxtHs cm pos-
scata, saindo
da rua, da I*n-
prensa; adirei-
ta, de c*ma pa-
ra baixo: con-
ccntração jun-
to ao Ministé-
rio do Trcba-
Iko, desfilando
pela avtnida
Antônio Car-
los, c dois ou-
tros flagrantes
tomado.? nn Cá-
mora dos De-
pulados. 5 mil
tra ba llia dores
conquistaram o
praça Ttúhlirxi

CIRO REZENDE: Pois bem... abriremos ura inquérito... •'¦: 
¦ •
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I 8e« mil têxteis do algodão entre 24.000 ga-
J nhavam mais de 1.2Ó0 cruzeiro?. Ao todo há
p ínaía de 30.000 têxteis no Distrito Federal. Era*ql 1952, como é sabido, a fcituação nào melho-
p.roti, mas tornou-se mais negra ainda. Havia

: em 1951 e continna havendo em 1952 fome
| nos lares dos trabalhadores.

Não é de admirar, portanto, que os têr*.
teis tenham acorrido com entusiasmo ao apê-

j lo; todos ao Sindicato para lutar por aumen-
fà to de salário. Ern várias assembléias começa-

ram a forjar a sua granJe arma de combate,- a união de todos. O operário era luta busca
s unidade como a árvore que cresce e lança os
gaínos p^tu o aíto em fr.i.-íca de luz. do sol.

Na luta contra os salários de fome, os têx-
teis deram as mãos a seus irmãos trabalha-
dores de todas as profissões, unindo forças
contra a assiduidade. Eles se tornaram um dos
baluartes da Comissão Imersindical Contra a
Assiduidade Integral. Um dirigente sindical
têxtil, Astrogildo Pereira Ramo? foi eleito
presidente dst Comissão Executiva Nacional
da CISCAI.

COMO SURGIRAM OS Wfo
As assembléias sindicais optaram pelo

dissídio e o T. li T., como sempre, num pro-
««so prolongado, acabou concedendo-lhes um
aumento de 60% sobre o? salário»- de 1949, em.
bora em 51 a situarão já fosse de fome como
vimos. O T.R.T. não esqueceu de suhmeter

¦% o aumento à cláusula odiosa cia assiduidade.
Os 1.500 têxteis que compareceram ao ju?*

g-tmenío para fiscalizar os juizes ficaram in-
dignados. E &H rnesmo organizaram um des*
61a n*í*a s*ttji# d* éàmà&, BrsdsT»» au# rfe.

puli»a s aíwidtiidade e davam razão a seu ódio
contra as medidas de guerra qne auraent-am
brutalmente a carestia da vida. Os cartazes
dos manife-ítantes diziam em grossas letras:
«Abaixo a assiduidade», «Abaixo a carestia&,
«Viva a Paz*.

15.000 TÊXTEIS ADVERTEM O
GGVERNO E OS PATRÕES

Mas nem assim os patrões quiseram pa-
gar, Recorreram ao Tribuna1 Superior do Tra-
balho. Eles já sabiam de antemão qual seria

resultado. Tanto assim que o diretor da
fCordoaria Brasileiras- esfregava as mãos e
anunciava que os operários iam perder.

Os têxteis aguardavam com paciência,
Mas recordaram que o T.R.T. costuma tomar
decisões com o fim do T. S. T. poder cortar no
recurso. Pura manobra para ganhar tempo,
esticar o assunto e dar tempo à polícia e aos
desaeregadores do movimento.

Por isso mesma.—resolrveram fazer uma
=olene advertência, No dia do julgamento —

de dezembro de 1952 — 15.000 têxteis, a
metade da corporação, suspenderam o traba-
lho. Seis mil deles foram ao T.S.T. para fa-
zer sentir que os 60% ja erau uma conquista
feita, que não admitiriam redução alguma, que
exiídam era a retirada da cliusy'a da assidui*
dade.

A GOTA QÜE
TRANSBORDOU A TâÇA
A decisão do T.S.T, esgotou a padêneis

operária,' 42% sobre os salários de 1948. O
presidente do Sindicato, Francisco Rodrigues
Gonçalo, exc'ama cora ka ioxx«iJt4d«r nm ho*
tmsésms âm. xia-ise-fú

—Esta justiça está vemHdd uos patrões!' Ao mesmo tempo um brado poderoso sai
do milhares de peiioa operários;

. — GreveI Greve! . -
Tinha caído a gota dágua que faria a

taça transbordar,

IMPRESSIONANTE DESFILE
Ali mesmo organizou-se ura desfile de pro-testo pelas avenidas da Esplanada do Castelo,

Um coro ecoava fortemente, abalando o co*
ração da cidade: eGreve pelos 60%». O povo
os aplaudia e marchava com eles. Surgiram
faixas e cartazes. Apareceu até a velha e gio-
riosa bandeira da antiga aünião dos Opera-
rios das Fábricas de Tecidos>. Endossando
pelo caminho, apoiado peli povo, o 

"desfile 
de

protesto chegou à Câmara. Uma comissão en*
tregou um memorial contra o «acordo militar*
com cerca de mil assinaturas e outro de apoio
ao Congresso dos Povos Pela Paz.

GREVE, RESOLUÇÃO UNANIME
Mais de seis mil têxteis, em seguida, su*

perlotaram a sede do Sindicato. Estavam pron*
tos para o combate e se reuniam para delibe-
rar no seu quartel-general na casa do traba*
lhador, o Sindicato. Era preciso dar uma lição
aos patrões gananciosos. Além dos 60% era
preciso conquistar o abono de Natal. É assim,
um exército operário era luta: a ma-Ssa deli-
bera. os lideres devera velar pelo cumprimenis
dc sua vontade. E a resolução foi unânime
pela greve. Assim rteseacadeou-ae a maior
jgreve do Distrito Federal sos últimos tempos* V
sobre cujo desenvol vi raenío tjaaios um* r^xwsí
tez**», ns. 4ÂdMe<jiísri»*r.
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